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Ficna In'-i ídui! , ..ib L.I.{ ,11,L - í. ont. - 2 -)

Io. LXT'{,T'O P0 PR NTUJR IO

- Fiiionário 1dúbl.o. AvOgarco. xieeu ,r -'-Taf ' )

:),. .)UL.

- Na campanha eleitora1 napa pro1 ", i.to rn 1992,1i n tirxa ,u-r

a l.de rina d" T'ON:L T 7O, e .inur zq:',udo'es.
- .i sne1t de ,u'. sJa elcento ede lia,-ã ,e oLtt e, ex,

lados.r"' %ç o ýí .sonder 1-"1
- tao dt c-t,'dr )ara respoI, tendo sid(, abrolri

do.

- . ;ou , i4lta de C:laSss.

•. ; 0o ao grr,, T' '' ' ,! ..i : ,lp-eputado sta

ua , cassado ;'t lo " Z'5 e ;x-ru 'itc de ,. , Q *MJL.
- 1.i liciado :m !,-M de que foi encarregado o Cap "'RI3C) t3Tii

., e que foi arquivado.
- . ;no)1,eU i.i~ de (.[ [) ,'r, ....: C ..... _1 e,.i . ¢

e qu 'o.i -ar,,uivaiio.

13. IS0, -TYCO I 1.T , ,

1951 - Iníciou sUaL 1)articipa,,ào ativa ,,a vida cstudwintíl.

- 'un',iou diív; s:t cCasas U(Juentude üJnv,,rsl:

r i i. • q ... . 70,2 j,

(/~ ~ uliOU Iric~u (I a J J,

,»,n;; 137.
1957 - -"JioU <lOn.ic: li . :, ý.1 .i.

- Ã"SSOU . ,x, reer o nag.z;t'rlc z ¿' cui'1h 1)0 2 i --

1960 - .rAduou-.;v bacharul c'i:i ur,.ito , 1 "o(uldr.e e!

'1 r-ito dCIU u

ig(í]- - :ol:j'boroiu ra i r'i',Sztraç'ão tra',,lhista l,( Prof .

,.I:. !,X.,l N,, ,"' cassado.

- isur:iu fun, ,o r'i. '1:: ; ^ , . ..
í r

do I !anjaTncnto.
- :<onrcu- ( . a ' .. L 1'T ^; ].'j oý(h ý:r',:IOUýu

36- (trinta) dIa..

!962 - "' - Nom( ado consultor jurfdi,'o d, uri de 'i, O 1h

1963 -. icito vo:tatr ,c i,, .and, do /
VJ /3
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1966 - 'ossor.eu a u ena cadcira 1: ,L. ficando come su-

plente de twk st »±lo 'lW, co, 3.697 votos.

- xonerou-se <o do v,'. i , ,' ,' .

1963 -- la - e» :p a ci -1tora! p:a . dor houve desentêr -

Ji......ritos entrc partidos iitigai ;s. JC" U3

Y =iQ, Fr sidente da G3amaraý, ýrcador eieito pelo

extinto VTB, atualmente iaipd,nlente, disparou seu

revólver contra um camin\I onde vinham elementos

de 'accao oposta, sencflVrU.tjn1-idc wrtalenteritc '.JI
F'. " i G .. 3 C, se r,,eota rio, ,U i .j. , ,1 l ' 1 , , ian,.: dã(1.

to a ircI ,to. "o

14,. OULuO '

- ]'rC)( edel rstudos so;re, ,JVcíS .. ; va c : ls s socia-.s v':ara
........ý ' .,....,t d ,n is io iraznde do i,;! 1;an-a '.. ia U tJ-.d,, - , u, nos .ta o : i jI flC .;i,

"' 'aarn e "rra sob" a orienta:ã dc o soci.io o fran. , .s -tai ,,itarina c aaua . c ,.'Io

Saare L' ,3.!,T.

cuisiderado cripto-comunista, a !ta!or e subversivo.

Usava d a dr< a comUnliZa," ¾o : e1tu3ditus S(-0121 :iOSe-

* *: : : : :
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L5 T ADO 'í IOR GRA.L
_ ,/2 -

5. . .S,, O/............-'
7 .J RA ]IFiG LZ0 .. .. ... -.ir Q16 R/] (: ;7

.UO. ... Iot -mbro pp. ,ri :x f r ali zA

dc Æclo 4 3 quatro Comiocios ýelImpa'os, o ut pelas

principais ruas da cidIade, com três cain¾e otaIdos de ~csae aín

da )ceps, autCmóCís c. camiontas.

Os comco forr,,. orýíi; ' /a das

SC1'~n;nnessoas: Parr o Lo,,ralouro, ýr A'ntonjo Corr;a; ý,i1a x3en

ten#rio .>r Mariano reno; Vila Prorerssc J, )"Io~ vro i l

ança, Lra Isaura Oliveir,-. .

T, , T

dospeo osB quat rsoS Com c io s "1a:os z .»: ;r.oi ua 9aar ata elasirt

p sous U d .1d 11om Irs 'iurit4h a lot.'1 de kaeis ,iar), o)

!j i21 lotioI - Í ont 1sindicato de

\1oimentaçlo e IoidrstrJa) - àLCt S ~. ( 11" 0 (ntIrure;i'cnte do

s:Jindcato de A:tmentackr e InloUstria) \r v2ton LLAoArRaA

rante a r[voucio do -areo) - companhava a Caravana o <;r ) laTU PRAN

.. ,prcso durante a ..vouçaro de mnarço).

Os oradores, ao 2 azereri uso d&ý: palavra criticavam viole-n

tamente os governos: nicipaI, Estadual e .'ederal, invocando L , ONL ,

i3A~~Oi~>como seu LIER.

Dita passeata, bo-i como os comýcios foram fr'itos a reve-

lia das autoridades competentes, sem qualquer comunicaçao en edido de

licença s mesmas.

TDia 2V14/0/, mais doi.s corn<cios re-1a.rpapos foram,, realizýa

dos polo 1Dem Rosário do 3)u1, sonde( o t)rirne.ire) na Vila .ý(Iroa1do R.Q

drigues, eýr; irente a r sido(,ncia do ir )IÃ\ 30RGY2,3 fazend3o uso da -

palavra al('m, dos elementos acimaL, mais os s guint s: -)r i . A

L.K.i ur' 1 : -) r IVAIY T TRL,*D_-'T, e A. 1N<~; o s, 2gundo com<-

cio: foi r,-alizado no_- Iairro do Lo radouro.
C e

Sidiat d ].met-a CO Inutra YLN ..'1 OOU ,: .... ,,A



( iv. % NQ 2 /2 - ontçnu'iço -

No comrInio real.izado na V lia ,droal O oi nr .ro e,2 fia
grante o indivfduo. ViI, r , 1 C , ̂ . o t,- carroena de
um caminhão basculante (ca, amba), da Compa'lVi ' + }'N, placts ] " .
(Livramento), 1'oito seis (isnaros pirít o alto, .om ,im r'vólv(,r calibre
22.

,uanlo a r .1do, seja, o re
alizado nt Vila do LoZradouro, houve o incidente que passamos a descr_
ver: - JOiO ', ') '. ,RT/C1O, Presiente da CamarN.de Vereadores Iaquj
la cidade, alegando que aquela era a t(rceira ve na mesma noite que a
referida caravana Passava ria fr(nte de sua rn nca, parando, descen
do pessoas do camirnhão, atirando foguetes ctýa a janela de seu quar
to e diriCindo ofensas e palavras de baix lo ao mes. o sua .--
lia, :endo que -ntão o ýir hortácio, abriuL'L janela e fez um disnaro a
esmo, segundo ele, para tentar dispersar os manifestantes, indo o pro
Jétil atingir o ir 1 DLMIRC PINTO, que re encontrava na carroceria de
um caminhão que tomava parte na passeata, viilo o . a filecer tninu
tos apó)s, no ilostitdl laquela ci lade.

Tomou parte da passeata, um Oficial de Justiçýa daquela co
marca, de nome JOMt, 1" ,RTIRÁ, bem corro a Pretora, aiuia daquela Comarca,
Dra I'LUSýý 'IAIUI AR3AGE, que viajava no Jeep de dif,;;U YRY CO. -

\L

* : *, :'



- Secretaria de e-ura.nça
Pública do R. ". do ýul

' - Scrvi-o 2entr-£lizado de
Informações

lôrto , ltgre,:- 07 Out 63

Issunto : CRIM. POLfTICO ' rO" 'G' U

Criem : JC i/13P/R

Cl:ýssif-caç4o:

Difusão : E2/III ix - LNI/ÂPÃ - DPi/h5

Reforencia :

I,. C.' - ç@ f1Q 99./53:v/>

1 nexo u!na cópia ei Thermo-fax cio Cf nQ /(? do je : de Livra
inento/,,, ior, o o e! d -olei' do ul e notas
oficil.slo 10 e é. N, relu ionaruv \ fi no.i{ticos a one' e
dos em Rio. ario dlo Sul.

uL
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<,. ' :t.) O )0 1O GR uN1I) ' ULk,
3T

C ... T:',. / , o o0"; :;" G cIO; ! 4 o U ¿ I t . _

INh'(' Qw. d(

.;',[:, c:-*,,ll3O :ortosduampagos -

..1rhS?O~~e ,ona Urbana.

o"'w.; ! e. S* '' ' " .....; , j 8 ' a : d'.lk Z: ç,. Ž C :'k1V'-'IJofto/

;ru .a .o ?r:s-oi ( si tors S vi CVa :ituL- Iio da caUtorI

ntre cada com'cio - maia de 'i: c: Iç.Àu5 dijs -, o desloca

r:ctcel oiVJt1 :.ir[nõrs (£, a. Ir ±ocoíiovur pi:ssoa nas
«.ri o i ;v. '. s), GoO :!uc.I:,- dc 2oguetes ni- s ru:i:acs ios pontos ea

col idoS e, i.ý clu:iv:., z"; '' .... pcr oulf ['i1híi :uc wxssar,
'a vinte e tres (2) de setnmbro ,l' )i ,tre vinte ( e

r~~~ 3)dveebr:1.vi:tC e~a1 2~ 'rw a (.'or,;r liz o; aobr Lo
-- r kdoiuo _, Ii rci::res:o, .filu Cet '1111 JiI¼ rln;, rpectiva
niento, L"rnt:, as rý hc'ca de -1I((U1:w o v ,ro, :.ariano

'orcŽ J -saur : li( 11 , t n1 ii1d 1;, -i , iLna tvgdpoÍt.1eo dos flai: at :ivoS can:id.tt a pr!:f,.ito, do qWil. 'i 1orte suq
p,uit'.(, d ,UC. s« ja cldto-li o de poitics .s volu-

o ...-..reli orcz s r i ntc do .;ii icto r rrie Local,/
ativo, art nu V ':, Uci .ri ,a Ou vq V rinl -
rio, ativo, tairbc,. vercador, I dos nai.; -ncoi r:ídos (dirige ofe_
sas); -artolomeu lolôres Belaguarda, Presiie(.nte do M , ativon, pretea
de reelei,;ão a vereança; Graciano .'rgdmi, ativo, e vice-nref ito,tembastanti exprrseã no tem
bastante expressýo no, m oi)''rtrio. Outro.:; fizerai uso ',a palavra -

pouco exprossivos.

Im suas oratoriasy Pubens Clair 1ranna, uX-cio riconi, .
dãc> Jazzareli doares e riais .ariq Costa de úouzi e Alcide PeR-eira /
'ilho (aribas canididatos a ver2ança - talvez prirÁcipiantes .' tacaram
o ýoverno severa e rnaliciosamente, fazendo alusões a l1íeres, dizen-
do-os seus e de quem coão eles pensasse, tais lýderes seriam Leonel
irizola c- outros seus s~guidores.

!.7o ora 1icsa i ,nteiã(, criaýr atrito, srvindo aos propósí-
tos de tais :olítJco:, s:m un.. t-ntor Una soluão pacífica. Por is

-: -,- ... .. ' .. . ... .. .. .. .. .. ....

-J~JLuwL



iso -!i"() orii a o])ortuna pra,- i oZlia

sc (e) :i:"._ulo le-.í1. f:tz orma, estavamos tentando uma soluço quan

do, : !)« os ç ~n os r;"..I.za"ios j:. n)a n,iv e ]r viet 'tro /

SU." ccdcr- ue -' fato:
J(:'W[ "- .... I':CTíýlç 1( n r Pre ,-nt 3,a ýumra> ver£,

:idor rIJ.Jt, p lo cxinto Y1B3 atualmert, :t' , suntildo-se o

Ufidido Por c;1 i ns cquc rotorr. va, (ma ou,, , "')(r (cSS . J vaj

var,ýc, , L ia s wý:aJnhões ) ,:ls :n(a. ,. :,
dhvoras, detonou seu r vlvcor,

d,,. i s i2'O\ .< 'il I... .. i o s .c.c..

týrio de GI1I CLk Vl1,L >r ),L L,~ v o r-iTnte, A

c'lmaa, -se os animos. t rie, o2 c1 a jCto ,

UZ, e (elso ',:!sta (,cUc i:,icara '1.:1CL:. J ;O Y:sta

ari ui tlt. ..... afc. i i.0, ja . C 1f'.351

3 rc: tsi~c)rImvý oc:c f ceýýIcI~ui: s tas pub1í

czIxas na Vúzdio locai, uma Oa c , utr' Q, ) , Logc ,.LDS o i-ci -

dente.

;,.. ' ,~i J ]c Á.Ibas
'.)ci'gado do i'oicia

' /' *

*?
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Lm presença dcs lament•veis acontecimentos ocorridos nas

timas horas de ontem, 211 de setembro, a xr'NÁ de Rosário do Jul sente

-se na obrigação de manifestar atrav's desta, nota oficial, seu mais

veemente repúdio aos métodos que veem sendo utilizados por alguns de

seus adversários, com a evidente complascência de elementos da dir_

ção do MDB local, e que resultaram na perda de uma vida em circuns-

tâncias ainda não devidamente esclarecidas.

O que está até agora devidamente patenteado, sem a menor 9M

bra de dúvida é que elementos do 14DB em vários com<cios-relâmpagos -

6 ao todo - ante-ontem e ontem à noite realizados, sem a devida aut2

rização legal para tal fim necessária, buscaram sistematicamente pro

vocar o vereador João de Deus Ortácioex-Prefeio desta comuna e a-

tual vice-presidente da Câmara de Vereadores nexercIcio da presi -

dência, e o mais votado dos vereadores deste(-nicipio.

A policia local deteve um elemento ique no comício da Vila A

droaldo, ontem à noite, fez uso de arma d-'ogo, para dar vasão às

suas manifestações. Diversas vezes forýkíbuvidos disparos dos mani -

festantes que percorriam os logradourdý desta cidade, em caminhões.

Tais provocações culminaram, ontem, às últimashoras da noi-

te, com paradas de caminhões pertencentes à Sociedade Construtora de

Pontes, à frente da residência do vereador JO*O DL DPUS ORTXCI(, em

três oportunidades diferentes, às 22,00 horas, 22,30 e 23,00 horas ,

aproximadamente, quando ocorreu o fato aqui relatado.

Com a turba a gritar ofensas de baixo calão, agredindo não

só sua pessoa, como sua famlia, bem como lançando bombas sobre sua

residência e invadindo o pátio do ofendido, foi êste acordado com a

anarquia frente à sua casa, e, surprêso com a nova e repetida agrea

sao que estava sofrendo, fez um disparo com arma de fogo para o ar,

desde sua janela, sem alvo certo, numa tentativa de dispersar seus &

gressores e defender o seu lar, disparo este que teria fortuitamente

atingido um dos agressores, o que falta ainda comprovar, vindo resu4

tar em sua morte.

A ARLNA local, nestas circunstâncias, ao manifestar sua so

lidariedade ao vereador JOjC) 'E )'_Ud OY'TCIO, condena ainda as ofen

sas pýiblcamente assacadas às altas autoridades constituídas, inclu-

sive ao Sr Governador do *,stado e ao Sr Presidente da Reppública, por

oradores dos com{cios-relampagos do 4DB.

Lamenta profundamente os acontecimentos que vieram empanar/

a campanha eleitoral recentemente iniciada, certa de que não partiu

do desejo e da orientação dos homens de alto idealismo público e 1

"« ' 7. .
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(N:ota Oficial la .. , e iRos a ri' ýi , ;ul- ,2ontinu'r.ão - 'is '

ocorreram contrarias a vontade e disnosie.-o da popula 7o ordeira e
laboriosa desta cidade.

l-osario do 3 23 de scte-.br« 1968

Pelo ?irctorio '[unicipa. d: ." N

(as)Romeu ,mdrcazza - Jecret. Geral.

*: * *::: :

*/

~/

1



MOVIM'.NTO ])T7,"OCRXýTICO r].sIIRO

1DIRETLRIO DE RO"L)Ri(O DO SUL

O T A

A Presidência do '.ovimento )emocratico Brasileiro, em Rosário

do Sul, tomando conho cimento da insólita Nota divulada por e,ýsta Rádio,

emanada da direção da ARM NA local, na qual tecem injuriosas referôn-

cias ao MDB e sua direção, resolve tornar público o seguinte:

1- A Nota da ARINA e uma manifestação levianas% insultuosa, calcada

apenas na versão do assassino.-

2- As testemunhas ouvidas no Inquirito P/1,cial desmentem as acusa

ções contidas ria NOTA da AMITNA e, o ctrário, comprovam que o

assassino agiu ' traio, tocaiado6.'a janela de sua própria resi

dência, sem qualquer provocação dos integrantes da caravana eme

debista.

3 ik direção do MDB não apoia aç3es isoladas de quaisquer simpati -

zantes de sua causa, como tambénm não responsabiýiza seus adversá

rios por ações individuais de membros de sua grei, contrários à

lei o a convivencia democratica.

h - O L4DB manifesta sua confiança nas autoridades policiais e judi -

ci4rias, a quem está afeto o caso, esperando serenamentP a apura

ção da verdade e punição do responsável por tamanho vandalismo.

HO3XHIO dO SUL, 25 de setembro de 1968

(as) Bartolome u F1?res FBelaguarda

Presidente.
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(] L' L n4 vi u<l "ç RI, DI,. IJýV.. ,I.l ,ç Cõ , - 1 )

12 -"21L30 - X0
12. ..... "T ,Q O.2 ,U~~ICO

- 'relelto ]e '- ]" .I L/ik:, eleito ei ,cvei:,I)ro ~c

-,ur[ento 1a oserwd rer:unerd: do xorc.tc.

- Diretor do D , o te.; doo vovrno d: L úi, i,

- Foi veroIorq íric-prefeito de :rãvi.t: f/ Y. sub-)refeito de l'0-
]h1Ji A VA/í .

)itn.dor de : r, i if.l(^!, ,,o-'. , :'r,, d, Crv: .:í ' ;ciri -

nha, ondo oerce lid( '-e-;w no .,leio opor: :'1, not: (l mnt oe1 -

troiu;miorte coiltivoo.

-- :Fortos OO:; ,,,iniG t cei.i o:: ex-iIo.temi :,rtt.- d.o HiÀL:

Lo-or foRrrrflio de

- dd]J, 4 iTO

- cL V~'I:' ""vc'r"

- Iniíciado em IP7'II sbre .,izç)-o dci o)Iý_ dchamudos 'W., í ) O.0'o "Ii :,TE, h".

- "ol um doc '-ue tentou org:, 'i;',or o: r'e:'Tteiciú oontrn o revoluç<o

no 1nicpio de GrawotnÇ./]fl.

- hbir't''o do (1uc L;';e de .ivii, J(1, v L u1,ver:iv.

- Oicodo cou,;o U:le-I to OrUifitk eu otu:.r; o em ::!j;i do 1tC. .

- Dfonoor ferrenho de de( I, i .

SIndicido cm IP, src iov:L..oíto grevist; ão:; ví vi]: ,' do -

unie-.o dno v't. . 1

- 19cu65 do de C-eccbr indovJ.:,.-e;te vcm:.n Lc p(?.Lcã ãxiircs ')ubi

196r! - - biret..r do LXDi ',, u{, ,u k ;vfjrú: J< r 1, ( . .... i . . ll.

LÂOÀto de cod i' :;çt: do cx:-'k vcrr-odt r.

196u) - - ]licito polo Vi'.B para vice-prefeito uco l'V, toli.

196,' - I<f - Foi êle oiue te: tcu orgonizar a resistancin contrc, .
revoluo o no r.lnlcinio dc Grawv.taS.

GST - Indiciatdo em IPI sôbre .ti. L«i.,Ão c no i ,, IO e .:0

.,t O.;uE no municipio lo GLJ'LV.-.

195- 3112 - CitadO COm;o elemento ;onm.i4 :m ; -£n ,, Linu .. :r



(Ficha Individual de RUI .DIA ý3,ILV T,;.IX ýýt- - --

utiá/::.

19(6 - JUii - 2er!ia influido pir:- eue fo:,e ii(dicado n:.rL intcr;en

tor de C h II. o ý,r I3,,. iV;( .AL L.

2iT - Consta sor hri::olist: ferrenho e fil 1c, -xo extintc

l96 L - Ai: - Éýcusacdo du recuber vC:uYý,.o indevid:uentE, ýeloz -

cofres Foder:i, 1,sta i e lunicipal.

(IJT -1,IO ,TRTImO ,-,T)onrc"ent,, rerueríme:.ito ,o ~r Juiz
m ]cit;err d, 71. Zo.-v (lp Gr:vntl- /'<, no w l . :.icj

ta a :arý. 5 :ço da cr'didntur,- de 1iU D, 1.V,, T, I -
XllII:{AU do i)j.

/!3 ' ...
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Ô!-;,tL ; "'I I i i::ItL?. ~C e

~~r~~~À~ sc 01. u/1(. 2t no
r d icn' .. r( 2 r, .- 'li. d: cr J« 2t o 13n. v o .rL U.] , J . 1 .:J II l . .. >t r :c u 0 e .~ . ,o r o , 'v i : e- m 'c : .' i tc ' -. . . . ... ' ., c n l

tA v r17 e.,r, 'i " , . .
o toi t>lrc, 1 o:: 'té:íc ' : 'rol.to rrwon o c_ »or 'i

(1I,ýtrL,::"e'c ,,,ícb..,",.. ~to. ' :o:.o, e:I' "' o s

solio dci.xo 'Io:.o cli 0o 3 w '. r c e i.,S.Ti ' t c ... O'e , o:

t2 ".1 . -) i!e

n ol<. c,ç3 r'c ' ; o i3 0(x .0c .. O1 cfh; d o 0.00 :tc

tcn; aw , ' vo.d'd o, ,o ". o ,. õos ,o " tniur,...... 17 J z(r
nr:i ci :c l. 1 .r .~~oo u:u do uJ d u:: ro.

co çovor' o ,it .c '2: 1 .u Intev2 :07 . odorx i (; :..,] B;oI :.cttivoz ovídon-

tc , ::it. . o xti ..... 2o rn; .I :o" ' o ot i rL ( ,, ,,'.iv.. I«, ; -- : t., "-;V -,2.

to^ ,,izi do 300000,0 1:2êio doo1..jnj~c..d 'r.:c,<u

d:,_trQc do Jr: vntvX co:nsituiu zoQ'i o ['crto tx.li "'to l Y~txor
zolvido dociriv:«_lc'to a c!l i,'jo 0Ji GrclV.:tcf,. 'oM:tr' lr1L. ', .' 2 1C2dcr'niZ

dc oleltorudo do2 cuitrori ot "o -r, p.,
.L... I . .... .. 15.:._'.G), 'Ul .. ,

tudos El ....o, ; .» in clubic?' o neg(. ist::t. . ,, ' " »ron: ;' .. .- ,.. ..... o ( :'ooc::o::-
do O .?lltu/'O,

.,0fnvo.i] 1:Jrl '" OUO o ílU.J2i;:i !o .'. ]0'' .< 'r:'"L '" 1 o" :"r i;e-
:i.cv,. itudo nr í.roc i:otrc:íoL:n: .:. 17 12.1 do cc.-"ro d . .. .]d .

tu.do, lLitroTh da .rs ,-oroa , cc: ,o Zano,, o - .tot O:.(.
C, '>tr :51ô21o. do uuiy lIdod j<" u3.tru-;," ss u c:.: dcis : o -. 1. :or-

ta2iLi do fl- 300.000100 o nãru eroc-oiondlvol "nr~c1 1. ^;: 'l

( Id.lTO-.. - ". 1 : I/166/68).
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G R A V A T A I.

S'rio Forreiri Britto, hroni½tro, ci'w,3o, c1'0 5 mo. :ti:., rí' ai]o ':or 30 Jio do rto :e n,-tomlro do ano de 1.910, na

cirnloe e T....r, cýcof' )t" Io cUo TítiIo o itorol nç 7733
(16ct2t Zona, vot-nte l nena roceot oro n 46, com 9 rofi.,,,o co.omr

ii', raoidoWfe , e domicilioL]o e Cnc!io3irinha, do ca 3 1 :]o m~rça
de 1.941, e. pelo )n-iente mui. r11 cIton: entc, o!icitr do V. -
1,xcio. a .I1PUGIáAx), dO Canuioítara lo donhor .WUI 1) ".'ILV\ À,[ Ii-:>xoelo LoanCl o' "'lo 1,. :..3. , .9013" :O.101; Li. ,OC COn.,:tmri í;a o 1 cio 1t 9 nr -

nb'ixo:
a) -Rui d- .ilva 2ix:ílv,, é ,orow;,-o o rino no t o 1e 399 or

r, nto lo ,xcwc1t, o cC o .) o c n! t f c. r i. -vo. , n: -
API:?P nQ 9 . in, lQ mr-],.r 'o . lo [II/'cito, co Iu'e.to re-
cebe provonton.-

b) -I ui (I . . Lv' - _.i' 1.- .x 'c . . urí ç 3 r,3iu-
rir,'. no :. :.,. . , ccLIo f,.cion )ú.o I ít.ri o4c) - flui ;b 1:ilv'o ;ciLxoirn, r',cet»eu o .i de .. 'orço (lo 1)64,

u,,u ci,' fnto : ,o : coF'1.0 n] : .T.[>.< , iol. ; :- .,', Io Pr.ba-

LIo do :'io Gr.nde 'o ,ul, n o t L-:orin 3 1 (c e: ificolor, fo-ri cen-

6nte que mor eu nor sori.nmo umori-, qj' v- o..l Intarven-
tor nuqucl. Dn lc'L, ).ecobrio u i'r i Lí ,ri o, n, o 1h. ri-

lormo"te, em fica lo m .9 in Xi ', reooono'bilr'Ii, !o, ale-

? '; ,: , t], † † † † v o- o n " 3n :. ' ' - " ir' "-*.o, L-ç''"o'. -

d) - Que loto o] o-o fY\t-,'i <: '1ilt, <1e
co 1;:..ciL. o: ;u Jo ,r. re ei o 1 t G uv ;a v 1, u .0r c1 nlieci (nto i2o:i
ti 1,) "OCO, V, o f'oto ) o ,.r. ?'']i . iJlw., "-u'.:irn, o'a.nou ,: re

ceber verci-ontoo novornmcrtc pelo. col'ren daqu61, conun'.
6) - ,U 3 on"titoi 3;o ' i . - ýu í-'! ]'7, l,,-o iura-

lo" ., .xo.:to .o- T,. . I-fI-T!I ic oaus : ( .1) -rofoi).
f) - Que o .tu:. L i]í 7ro'or, n,c é ;rimwIrio, 6 rei'cil.;to, -

orqre j:í ::ohe 1:OC ro - S e OC;'.,,'. r; 'c .t r te ,ç :nolion' t rio. -

-) - Q)'re e' f',oe ½ o 'n,:t,, ci",, o r"q,,r-,ente coleito a

V.L::ci:'I p-rn que oe dií-ne ,iolirit-r -9 .i- L'riOÇO3 conltito.q dos
itenn 3 20i~,rc, ] lt o III/.I'xýrc ito,

fcito -t ,Irov')tai, oPi. d que ijo ,i ri :-3 aihr 1 1:' -ç'po o
corxo.qu .. m1 :.,,u.oto ?o o :ro-i " t ] t e n l tur9, cuja cor-
racuo p v rionto ~~oo i di,,i :,c 3 po -vo brmaiL:,ro, -, vio1r. oa

pri oci -ioa fum 1w '2 tt .:. o ; :Luo . P1 ' '.:: ' 1.354, quo
teve n)r f ' , c-rr or 00 n c o crr u' -vrnoi ontorio
:0:. -

Pr 'o 2r To J 'ttC::.
. /o fcri:.c í, o

: C ? ' , i V ' ' .: L ' ' .
(oc) Mri !r2cro:nto( L o o ci



vrt~~~:n? o..

talo fat de '-.r . *.~Ce '~"; t.
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C AC H0E I R INHA - RS

O municfpic de CACHCLIRINHA foi instalqdo recentemente.

Não tendo havido ainda e"½içoes oara a :?refe.tura e Ca-

mara Municipal, foi designado - pelo Governo Federal -

o Sr. FRANCISCO VALLS FILHO para o cargo de interventor

no mesmo.

O Interventor goza de bom conceito no lccal, apesar do

pouco tempo em que esta nas fun;oes.

Recentemente, polfticos da ARENA, ao que consta, tenta-

ram governar com o Interventor, presFicnando-o para que

agisse em proveito da organizaçãao partidaria. O IntervenX/

tor não aceitou a pressao.

Diz-se no municfpio que as eleições para o Executivo e

Legislativo municipais seriam realizadas em fevereiro -

de 1967.

Consta qe o candidato a Drefeito - a ser lançado pelo

MDB - seria RUI TEIXEIRA, atual Vice-Prefeito do Municípie

de GRAVATAf, do qual foi desmembrada CACHCEIRINHA.

RUI TEíXFIRA pertenceu ao extinto PTB, sendo brizolista

ferrenho, tendo sido vereador pelo mesmo em Gravata{.

Nos dias seguin:es a 31 de março de 1964, RUI TEIXETRA

estava organizando a resistência no municipic de Gravata{,

mostaando-se armado de revolveres em plena cidade de Zrava-

ta{.

CACHCEIRINHA é reduto em que o ex--'TB teve sempre maio-

ria, sendo localidade habitada, em sua maioria, por ope-

rarios.

RUI TEIXEIRA esteve envolvido em IM realiz3dc em .3RAV,,Tíf.
* . . . .,'i. " - - -m

'- . .. . .
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ICS' -I nicípio de nachoeirá,ha- R.G.do Sul

-egundo informaçõdcolhidas junto h bases revolucio-

nárias de Gravataí, merecedoras de tóta fé, o interventor do nOvo município

de Cachoeirinha teria sido indicado por elementos de cúpula do "brizolismo"

riograndenhe e de ex-PTB, hoje MDB. -Para que o problema possa e deva ser

examinado com o cuidado e rigoriemo que a época revoluclonéria exige,dare-

mos a seguir algins detalhes que colhemos junto a líderes da AREIA de Gra-

vetaí, os quais, como dissemos acima, merecem tOda a nossa confiança .

Porém, vamos registaraqui, os nomes das pessoas que representam a Revolu-

ção, no município de Gravata£:
. a)- geiente-Carlos Bertoldo Karoli-(PSD)-Secretério

!' da ARENA;

b)- Carlos Wilks -(UDN)- Presidente da ARENA;

c)- Nicanor Cardoso Alves-(P.L.)-Vice-Presidente da

ARENA.

L - ...- .i--LHES SOBRE A INDICAÇXO DO NOME DO ATUAL INTERVENTOR DE

CACHOEIRINIHA, SENHOR FRANCISCO WALLS FILHO:

a)- Francisco Wallo Filho tinha como seus indicantes

para aquêle cargo de interventor os senhores Ruy Teixeira (ex-diretor do

DEAL ao tempo do gov4rno Brizola) e os deputados "brizolistas" ?dro Jorge

Simon e Bruza Netto.

-. b) Ruy Teixeira (funciondrio ainda hoje do DEAL) if:

foi o organizador do chamado "grupo dos -A", em Gravataí, elemento de con-

fiança de Brizola e homem de temperamento bastante agitado, desordeiropor

vezes, sempre que falavam mal de Brizola, Ruy Teixoira sacava de suas arma

e pedia briga, fósse onde fOsse.

o-Quando estavam em cogitação âw nomes para o cargo d#

interventor de Cahcoeirinha, o sr.Ruy Teixeira recebia constante;ente tele.

fonemos dos deputados Pedro Siom e Bruza Netto que lhes diziam para tomar

conta do problema da Intervenç5o em Cachoeirinha e que não deixasse que ou-

troa o fizessem, por que Cachoeirinha era uma das ~ bases importantes

para @les (eles do MDB) e que o nome ideal para aqu@le cargo era o do ar.

Francisco Walls Filho. Diziam a Ruy Texeira que não permitissem a indica-

ção de outros nomes, pois o que servia era o do sr.Francisco Walle Filho

e essa conversa telefOnica era feita~ DEAL, onde trabalha Ruy Teixeira e

as moças que trabalham de centristas naquále entreposto de leite ouviam tu-

do isso que aqui estamos relatando.

SECRETARIO DO INTERIOR NIO ACEITOU NOME REVOLUCIONÁRIO

DE GRAVATAI RA INTERVENTOR DE CACHOEIRIN./



09958 ,

d- Causou muita estranhesa nos meios revolucionários de

Gravatai o fato do sr.Secretãrio do Interior e Justiç1P não ter aNIUxxx

aceito o nome do ar.Nicanor Cardoso Alves,(da ARENA de Gravatal) revo-
luciondrio autentico, para o cargo de interventor deCrnhlreferin

do o nome do sr.Francisco Walle Filho, que tinha, como dissemos aqui, a

indicação do "brizolismo" riogranuensel mormente pelo sr.Ruy Teixeira,

organizador do chamado "grupo dos ll" em Gravataí e elemento de agitaçgã

eiý tõda aeulixazx aquela zona litorAnea do Estado.

e) come do sr.Nicanor Cardoso Alvee fOra indicado pela

ARENA de Gravatai, ao cr.Mário Mondino, Secretário do Interior e Justi-

ça9, mas não téve acolhida por parte do titular daquela pasta política d(

Estado. Ecoe fato muito está preocupando os lideres revolucionários de

tõda aquela região.

f) - Ruy Mexeiraalõm de organizador do chamado /grupo -

dos ll" - em Gravataí, era vice-prefeito daquéle município, eleito que

fora pelo PTB

Eram essas as informações que colhemos, junto h base re-
volucionária de Gravataí, e que, para maior firmesa poderá ser confirma

da, solicitando a ratificação de tudo isso, através dca:eamos elementos

com os quais conversamos, e que ses nomes constam no presente relat6-

rio.
Observação: O nome a ser solicitado para confirmação desses

1 fatos, deve ser o do sr.Nicanor Cardoso Alves.com

quem conversamos, sObre o assunto, além dos senho-

res Zenente Carlos Bertoldo Karoli e Carlos Wilks,

todos da ARENA de Gravatal.

POrto Alegre, 7/6/66
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CACHOERIU /1
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1 i1

RUI DiA SILVA TEIXI-1 INDICI.DO em IP, c.^o ort.anJ.ixdor de (PINPOS I)L; 11 - e OFÍCIO da 3a RM- Au 1968
RA M,ýSTM. Absolvido, w; Audit 5C i.. O processo ,ubiu ao ditoria Militar
( Ru Teíxeira ) STM, por recurso do Pr omotor Milítar 1 INPORMAÇÃO

Candidato a BIrE-FI, Brizolistn nir6o (
FBITO -MDB cruzeiros novos ) - de fonte dceucoý,hecida - pa : a carà- D-8

par ha eleitoral
Foi qudm contoe-.t1,u u node m , .a',tual intr-rveC-,or de B-2
CACHOM~IMtL/RS, rdinttl< cm seL"iidos PDBO
SIMON e BR7Z. 11hfi'0 ( llores Io Ki)Y3 na ALVRS )! mgundo
declarações dar ce<ntristas do pÔsto telefônico do DEAL.
Foi Diretor do DJ'?.L to t d::o ':O go-.rorno de L iL.:<'LA; a- D,,N. de 18.10.6C
gora e funclonario, vere,dor e S3gt do li ao mczsc tempol z
razão por que uw, prõprIo corraLigi.on:ýio ( ::D.. ) lhe B-2

move impugnação no Cartrio 'lcitoral - a vict- da ncumu-
laç5o ilsgal dc, cargs.1

-- ----------- -------- --------------------------------------------- --------------------
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CAC]IOERINHA/R8

SILVA TEIX I- INDICIADO em IP, como organ1.zç dor do GIJPOS DIn li - e OFfCIO da 38 RM- Au, 1968
MASTER. Absolvildo, nw Audit 3a Ri2,. O pocesso subiu ao ditoria Militar

eixeira ) STM, por tecurso do Promotor Militar INFORMAÇ.O
---------------- ------------------- ~------------------------

to a YICE-PRE Brizolistn anat1co. Consguiu V60.OO,00 ( 1Y10.0nt0a 90
MDB cruzeiros novos ) - de fonto dcýco,,ihecidu - pa:ý z car- B-

parha eleitoral
Foi qudm corý,e,,guiu u normeoa,7 cio a tual Intrver,or de B-2
CACIIOMIeJA/RS9 tmodinnte te!l onevm, seg¿uidos P-;RO
SIMON e lýJ. HT (J res 10 911)3 na At/S ,A gud
declarações dw centristas do põsto tOlefônieo do DUAL.
Foi Diretor do DEi ,L ;o tou)o, do govorno dc L BXIL'L.; a- D.N. de 18.10.68

gora e funcionrio# verenor e S3gt do 'ýx ao rqozzo tempo, c
razao por que um proprio corre1ig5,on$ý'io ( ::D. ) lhe 13-2

move impugnação no Crtórlo leiltoral - à ViEt; d-- acumu-
laçao ilgal de Cergos.

- --

l<



196U EXT AO DE PRONTUARIO 1969

..... ......; do ul 2 1K TI . L _1),_1

l. For:_'.Ino Jose Tei::ui:'a o 'L.i i ,kuzta 'o.:olrv.

1962 jD:rtor do D.1AL ';~d komdo ELL :3PJI
IOLA lo,.:.:tC o de c:l ' ç , clo l:: 'í!rl,.
(SIJI/APA)

1963 Eleito :-olo o::-PTT prc: Vice-Iíroefito de GIA-
OJT VATAI 3 ... .
:/'/4 Foi ux; dos que t2ntou orgziý,z:r u resf;tônqia

contra a Revlum.o no midci,io do Gr;,vitui
(SUI/A> A).

16/9/4 InÊa ciudo no I ' s½:' c. tiv-d dA no T.AT1R e
Gr/11 no : -iic<7io de Grmvt' (III Ex)

17/11/ Co.io Vic -Jrofito do -rvt4 foi inc4ici,.,,Ão
64 rio 1PI sobr, ;..ov_.1:n½ grov:stc ncýs v:.rias vi

las do (1UiiCi:iO de ar'.w t * Incurso no art
15 da Lei 1002 de Janeiro de 1953.

L4'9/65 Cita'.do n£iral.:anto coo elç.,ento co::,tuxTta
I:, atu:'çao e. Íiný.,s do I3tia./IRS (III Ex)

1966 Foi U2 dos cue ilidicou, segtundo oriCnt'..ÇLýo
dos Dep. PEDjIU S! 0I1 o MUJA lIETO, o nome do
Sr Francisco Wals Filho (eloe,,onto esquerdista)
para Intorvecntor em Cachiooirinha (S1I/APA)

LIV9/67 Absolv4do do. acusação que fora intentada por
inf'rae.o dos ,arts. 12 e 17 da Lei 1802/53. O
Iristo-ýrio [ Alico IlUlitar recorreu T»ara o..
Superior Tribun al ý'ilitar (15 Aud 35-' ).

hOV/60 &LIto Prefeito de Cachloirinha.
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C ) 'í Sr ; . l , .À'. o se < ,iX i,.. t.* 2 :a...-2..>O_ o .£3,31 8,

n . , 4-'.- .3.,;,4 *. , ,

o 1 ci r. n c .iú, e° o : . ..... dl ..............

I;L 1t z'U.t £t . t omi3 g'LL2
; '7v .»kI Li o3, i x, o 'lJ- oL3Cle@ do-

c~at-ontos contra o mesmo, lue atý zomnba dtste Uoveíno da >Cvo].u7üo, .'t.l
t.o vêerdli.'. ,e .at.aic0. o' me: ' . .nt, tc.LL,? : :* r : . e ir

[ < . ) L Oo1).I..t L.2. ' . 1 .-. 2 : i .t -'- in. !_ àlm -> XÁ ... : ' ,! S ' c-

fli..lWI. iiu nv.J, .li-, A' :L ,.o :11/Exercito, e que S.£xci, !.Oo-

m ' l:nte lhe a.iz.O lua si elAto fjsse dari% pos ,deE.ou he(o ý -

tes pormunores porque no falo com o mesmo, mas já es&,ou acreditando.

o ' fu etA.ria ::1111 t?.íl1.t.lo 2 o i
-. -- -- - CJU,3.: . ó cJ.'t:, .. i . j2Ln3;i . 7 v ? Ãr: Ai . 2± , Lo3' : O.' "' ,-:., ->

OAP I ETE DJ_; 'E3 . Qi %la8, tomaparte ativr em camn . eIaito , e ia

dente, P, me lescul.P 1 dmiro co.o Iiítr intdero assim come ad- I .1 .

-, ... :i , 19 de Novembro de 1.963-

< 2 /.,



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGUIZANÇA PÚBLICA

2 a REGI7O POLICIAL
DP CACIIOEIRINHA

ASUNT .0 PREF:ITRA MUNICIPAL DE C1,CH TIOTiNF
ORIGPM ...... : SIDP
REF1SR.NCIA...: -o-

DIFUSO ..... : "Cl/RS - DRP

I NF OR M A Ç , o O /õ9

O Prefeito Municipal desta cidade, desde que assumiu
colocou nos ~uadros da Prefeitura oe seguintes elementos:

DORIVAL DE OLIVEIRA. ex-Prefeito de Gravatai, cujo -
mandato recém concluiu, exerce o cargo de ['uxiliar de Administração;

JLIO BARBOSA, ex-Secretar!o Municipal de "ravata£ -
na gestão de Dbrival Cândio Oliveira, ocupa o cargo de Secretário -
de Recepçãp

TADU DA SILVA TEIXEIRA, filho do Prefeito, exerce o
cargo de Auxiliar de Secretário;

FIR,íINO DA SILVA TEIXEIRA, filho do Prefeito, indica
do para a Junta de Alistamento Militar desta cidade;

J0% BENTO DA SILVA, capataz da Prefeitura, passou -
agora a capataz Geral;

BOBERTO ROCTIA GARCIA, contadpr da Prefeitura, encon-
tra-se inscrito em concurso para este cargo, 'iue a Prefeitura fará

realizar;

JOSE DA SiLV7A TEIXEIRA, irmao do Prefeito, propriet"
rio de escritório de contabilidad-R e cerr,!:agens nesta cidade, ocu-

pa o cargo de Oficial de Gabinete;
JOO AGRIPINO, ocupa o cargo de Secretário dos Tran£

ported;

ALýCIO CAETANO GOULUýRT, vice-Predeito e Diretor de -

Obras do Município;

DIONíSIO DA SILVA PIRES, candidato a Vereador indica
do para o cargo de Coordenedor do DIM-EP do Munic£pio;

JOO HENRIIUEHAI1ER, ex-Secret'io particular de -
Alécio C. Goulart, indicado para Fiscal da Prefeitura;

A noiva de Firmino da Silva Teixeira é Secretária da
Camara de Vereadores do Município;

JETHRO BSNTA HILEN', cabo eleitoral do MDB,"encosta-
do " na Prefeitura como Estafeta da Canmra e Prefeitura;

GIL DA SILVA -ANTUNES, candidato a Vereador pela ARE-
NA, permaneceu como Fiscal, cargo que ocupava na gestao do Interve$

*#- * * *4 * #**** * **F
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGóCIOS DA SEGUIZANÇA PÜBLICA

29 REGIý0 POLICIAL

DP CACHOEIRIHA

CONTINUAÇ7O DA INFOPRMAÇý0 03/69

do Interventor Federal, achando-se atualmette inscrito no concurso

para provimento efetivo daquêle cargo;

WM TEMPO: Jo5o 1enr1nue Hammer, também acha-se Inscrito nesse

concurso ( de Fiscai); como SecretarioParticular de Alécio C. Gou-

lart, trabalhava em seu escritório imobuliário, trabalhando atual-

mente na PM como Fiscalde Obras.-

c******'**



M , " ÉF IO DA 
JUST IÇA

DIVISÃO DE SEGURANÇA e INFORMAÇõ)ES

PEDIDO DE BUSCA N . ........... ......... 145, /DSl/MJ

D*ýTA: 11 de w-ryo de 1969

ASSUNT9" RUI DA SILVA TEIX£I'-ýA e outros [ ,

REFERÊNCIA: D i :

1.IIÉI DAW JuSTtCIDO

PD'DENSTA QUEB
1.1 - RUI DA SILVA TEIXEIA e oReserva Remunerada ou Reformado no

Pozio de 3Q . arvento do Exército.

- fLi envolvido no "Grupo dos (II) onze".

- na Delegacia Regiõnal do DITPS, no R.G.do Sul, exerceu o

cargo de Identificador (fornecendo carteiras profissionais)

em CACHOEIRINHA, municýpío de Gravatal/RS, tendo sido dem j

tido, apIs a Revolução de março de 64.

- posterionuentea essa data, ocupou o cargo de Sub-Prefeito

de MORUNGAVA, também municlpio de Gravata£.

- atuaLmente 6 funcíon4rio do D.E.A.L. (Departamento do Esta

do do R.S,),

- apresentou-oe como candidato, nas eleiçõeu de 15/11/68, em
CACHOEIRINHA/RS contando com o apoio do Dep. JORO BRUZZA

NETTO e do Advogado CLOVIS PAIM GRIVOT.

1.2 - o Deputado JOIO BRUZZA NETTO é agitador no meio estudantil

do RS.

1.3 - o Advogado CLOVIS PAIM GRIVOT é eleriento da antiga UNE.

2. DADOS SOLICTIADOS

2.1 - Veracidade dos fatos apresentados.

2.2 - Uma vez conf&rmado:

- nome completo, qualificação e antecedentes dos cidadãos

mencionados.
2.3 - Outros dados Julgados 4teis.

000 000 000PRVINCAS

Departamento de h ~... N. . - ei v' DM - 1356

Sne. '.a, ,o r
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(Fic, 2 Lidividu1 de ARLINDC ALBLRTC RA3o3E - Cont - s

12. ., 2C ...

Vi e-Prefeito do r,ýic:L u de ,U /l, ]lto elc IDB, cru i;ov

de 1r'6D.

- L.úici«d. :[c lr:: .......ri d I ~C U ~ o ...

Cap !1T1iEM ANTOUIO aALLO, por lIcrine contr, e ;st?,do e , '.:: :', 'ol.

AcQlc , c Sccia1". (Do( coIpl n2 l)

Pascou tdl,rmu :.',,r ,'eC< .... .-..3 1964,
zncc. tivv.... o-c ?a ).'.Ut . ('cc .-f,' ,Y!, r": 1)

- I.cu:lou o ,civc viol nci-c -r,, uura de Vradores. (Doe

co'ril ní 1).

15 í; - i.At- Tov(; at uweui, ,:;tic:"' . cr. 'r.v . .crZ:uí'.x.(;L ,JuJ .22. 02 -

dl ocorr±Ú. rio uw!iicil.o ee A<Wi)% . .r,*c.; ..o &d2.c:., . " "..poz -

tos mulicipais. Os 1!.úrr.; .::, ''i
cir iJ. , (2Q. .C L .hT[, 1:', '<i "'' . e ;" "., ," . . *.., .L :'." j L". .l'u .' i . Ccomo
1' .~-

:- ' .,.L mr.dado .i;.n:tx ,, , úl LAndo dr. , - Li.'L de nnu r ,,t1

.. . .- .... ... ..~. :, ,.-,-e 9 , c ('ua o efiVrrafa.to o. il
dicij, ,o (05 J T Z) c .";

- JAC n';'ui½u1 O ]yOçO~ ri pr>'icrir aros dia vc«cd"' contr ... Cç:rr " 
-

"c J :'u:l(>r s o 3.l ,<w (.,e o d r (t ),'!: c .7', v ç . ,,.n: ".!'f .

- v',i 'xrs dcz X ;!+ (r iP3, " juç':] ru" n
.4
-
" .. . ...... -*'-' ( +, t'J !]T-,P .

c .'ý G,. ",;: e, d« o re r, C 11 'i';

(> ri otL:',( ',.rcL. ri C e l: ,ot(u do !eo :,< o ,',1. ,.0

"uta.

-:" ' '.: , .r)- f e r \ ,! cn : r ci " 2 C ,d ' T ~' - : ..- : - :--.J 2 « S [ d o

veí'el c" ' ,, ... afir.L :.r,'..c <riO (- r..i, 0<'c ".. ,:.f.: 1 .,.," °,. i- .jListi<:' eos

Sncrrcr',dc du T- .- u, iou pel'. xL. c do seu uanidato do vo -

:'e;: ç,(' e" SLL.TY:,IS'O jç .:..s L. u 'uibO L.i. OC0f.

1l')"J -.. uL - ' ... ..1ididrtou-....e o. Vice-P rofo.l c r:" c'::. ; de :»  :o: ! ,VA-

1XL. UnUU, deO. L. ,J,, i . ...i loíýendu do ,o

L:a :Dali A:lid úlcitcr: 1, c,.Lxj. e r o6rnc d: 'c,. '..'o ;cr scrun

w oudt.,os nr• clJ: s, r:' r'u r
z:.dos <.o t, upo do : .' , . r ......

- .('V - -.r.tcito V-cc-iT efÇíto c.. .. .l .,k'. .\,. R ,



(11.ha I4ivduul;~.T.I' f~2~11e .YYT -1991,8

- ;, oai, 'ihx, ulitoro. r i%,VU)C/: , orin :k;:.W ':i c i:ç«r o do

lDB, foi no senti.o cdte .izar l ;evolu-éo.

candidatos (exceto tt?:). ,'.
v

Us {rTiton deÉ .t' .«Ck i vf"j: '; .L. C"' ','' L" U<" . <: -

PLIC "' '

»



Fiz~ ~~~ 9 ~U)L Dcr

2c4~

4,*'C' -

rue r,(-. -- If,

do ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ f- oir.c~1oiÇç*. .... :' < 9 <3 . * -

to ~1 CV> Uki 1 i.X. ~ ' .,' .

t * * d.,

Q.I ~ ~:.' *.< ' ~ :..3 . .~7I3. ~Ã .. do
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]$< FLI(.?t: IRANCISCA JA',OUOT lýIITIA

: ;,, k:.ä ~ L; :Did ÂPOT 1 0 AGT

LIVRh1Ç C'/!?S

[ iC 1,,., : Advogado -leito Ver(v.dor (WDB) em Nov E3

J . ,'<: ;YI Solteiro

1,,.T,- ~ Superior

o.A «Rua Bento Corrcý nO 91 IIVW :? TIR

0or: o. IJOIIKADO rOJ3SUi FI 1 lOP 0iI/15/P-A/19
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(ic).1- i"dvi.Ô.1 ('I0 ....x i.. ' - J o: t. - 's

_____________0991,8

- -~£2 ItOa baiic. de vc:Q ci.. ccrot: rio dci e r :
rente ,.I..la o': liý '/ h, oi _eliti veroc,.r ,c o

rL5~d írdeiý-, "C)dc~cv('
- ]Itado na coins~ do inveztij~ 1 - zui:i,:'r, dr. g ou, r,'c de

1964, colo eloLi to 'ítidor o subversivo.
- ,á aih i2roccs ', e3a JustiL :iIlitar dLc. 1. d'so o art.

2U- i'nciso I o L. ,0i ,e ornri (x.aciofa8.

- ju ntar do (le odida c:'.'crccido a uu ,i: 13 ircMo do VIL'E-
,.... G/i .,) antro outr .s cousos disso 'efaztaz ..... ;

I.2airca-irs berrco.c epkgizws da nossa .sQ, ria., cun,]o SO
protendo o ltor.r o cu.llbrIo da hilu, i ao cuata do s cd
dio Illitx11.

- o:nunist ~ lotrt. eri:'oso pela asvid'do suIversiv rue dese,
volvee cdLos coiatoz o ,Uo aLIt OU e:'lLdos do 5rugai.

- u~uoae~icpíti~ ~ kr~s1 o 0 usou do
).n:,,era v:Iolnt;- o ':t ]nieiJœo; contra - "vlu.- o

Governío a ns Fýorcc,-s tyaf

ZO cUL":i:L.úcoU a.o ate dei;lou. 4C ocorrido rio dc1- 19 :, 60.

196/. - J.It - :e nuw- f!cYi do 'dtic:Q, o na coissto do i'-vc:nti-,:. -

"... d: .,.,,, çoxmt, ruo o 1uo ,' IC . I-
1 ., '2 ( ao :i.jcito P!.).

- ritador r st hVrnIVO.
- Assinu u.,'".ficto ';ubl.icado nu, ilnras e.; tôr'.eos vtç
lentos o zubivrsivos.

- cacti:. telo(, .2,,:s ;oii.uu1e .s do .. do ,,L/
para flue !-o articul;s:en cou os tr;baJ.P: ores, uvíjp
dudo a 'nnlavra de rdem.

19C', - .. (. V - ctava entro- os 'u roco(-r1u c0i ,ivrr.::,nto o . ut
do (stsdua! Li:G i..'.,Jl çue 'rctc:dia tuif'car os

,.,ad icotos dos .Jor:;lThtas v xadiali.'tos do. 22

1960 - - O Juiz Auditor da I\ ludltoria d;: ý " X.. recebo a
denI..,cia oferccida pelo .)r ,rc.:radv i!itor da i,,u-,
ditoria - contra os -u1À:..os 1l ..' 1 " '. "

, CIYí. L , . , ., :..:3"I I .< .. .... i1 1(.,IVY.. bE ,i
Li1:1I':.c, .... O. ~d.X( --, OC .( 4(

½' ,I. .'; i .1iI&X O J.. .C .tI . ú ..í , ;. ., .' ., ) C.q

r.o inu:rsos no art 2 - inciso -1 o 1:1 d ,)ei dIc e-



(Ficha Individu4 do .1 .. , - Jont

195 i', - ( !T - 'l ju recoto jaInta1r d dcz-,odida oforLc. c , c L -

U., drA .... .Ia
rocontomonito p)romovido aí« !i.;ntr:Yc.a, o 2.0! d ... t.J

CI2L. :7 , idvo ado9 falando,,om nomo d, ,oço doc
Advogados o dos o;ervontuário- lo .u<tiça dou cpecL-

dostviuo ~o fto do o Z,11c, ter--o mantido in-

.fonso a nualqu r tipo do ý_s"to, dizondo ruanso tox-

ttL,.rinolto, cm Cu motor.ont e ou discurso: Vossa ,2;

calência tovo a dignicI do mter-se n dinta'cía

nocessáriu das nefastas influóncius <'ti marcam estas

borrascosas páginas de nossa hIi,toria, quando se pr2

tendo altcrar o oqç.ltbrio du balanca à custa do pe-

so do 33.Cdío :ilitar"l.

1969 -_.V,V Ficha Infernatlva do opÇgrafado organizado polo III
- ,orcito.

,1



COMISSÃO DE INVE8TIGA(XO SUtJ 4LIA

IndiciÁ.'dr: Aluno LTt 1.0. T C TIA H TL (,ic.Dircito P. .)

Pela 'le das informaç3cz coihida9 em fontes oficiis
e pelao Invecti.crels C .te c.tuJntesq profess'res e f u

oionl cXu- e rôbre o aluno d. 1 C .PCITIA ÃPTO, dr Faeuldp

de de 2Ircíto de Pêrto AluÉ;re, UL1c,ý o ;eg ntes

a gitr dor 1iaWveSLvo.

- Assinou wn 3tni > ý)ub] ý o na imprensa em térmos violen

tos o ýubversivo. Ovo
- Remetia (olegrc;i1. colezjs de axias paru que se ar

ticUso cor: ,; tr: 1 Idr aguardandio a paluvra -

de ordc,:.

N7o deve ocupir e,rgos de dIruçZo o ilueícIi nar orgonk

zaç5es estudantis; eleve ter sua açÇo vi,1ica enQu&nto frequentri u

Faculdade.

D4 m

% ', ~-



A B _'2, C 13c1

U2 I.-U - 2 1 ( LI .

........ , I D L! i. O <'

______ >erví(_orecebeuo______I gret a , 7 Cout 6e.-

A2dVJK(: IBc!. L:.TC17IO .;OI:1A ;JLTC

0:LI ILt: AO .>ni'd -oD1I-.
CJL. _1]'ILc]'%C: - -- ,

n o imelo .. - d e 1 d 4'

rL.'-'Oh.-:: o oDVo 7c ,,im.65doi - ,eCI/ioS

tste erviço recebeu o seguinte dados referente ao mumciepio de -

"Liu1 rocx.atc jlrt[tl' <e ç:)Cdida of'ereo;:ido ao Dr ]i. l1'uç iIGCLIA -

.sJuiz do ireito tasts cidrade, r ,,lteAc'tc 2 .:o sretedoC

nome dL 2eo ,los dvogdos dos & entu r.o de LJustiç teu
1)0c2.Q1 de:;tc aue :o X:to 'o o ,o:' ,v .kb,:,<o tor-;e ,.untido in.fenso a
r:uairu, r ti,)o .. e o). O ... zan...ll]<OQ .... ½ x,,tl .... i enQc o t,.u Y

to do seu discurso: "Vossa Lxcelênc!a teve a dignidade de uL.ntor-
.ena .... cI eos~i da "e~st influe::cias oue marcau -

estas< borr: co^ ... pazinn: dc r.cssa ::t,:r!' l ouando se pbretende-

altera r o eruiLíbr:k da balaónça a custa do p 6 so do Gladio Lilitar';

l * i !l n * ' L

* * '
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~ 3'2Í. JIk».i. W'~2 SE~T 1930
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- PREFE'ITO DE CA"GUSStJ EL ~IITO £Mi 1968

- - - - - - -

9,, ~ avijx CASADO

10, -, , SUP..OR

Â!)". RUA (lEI OSóÕ,X'O, 1071 -CAI 'GUSSO/HS

JUSTIi] '"'ICO2{CFIUDSC¿UE1F



(Ficha Individiml de i 'IR QUIFF- Cont. Fl Ia

12. ,'XTR\TO DO PtiOi!TU?:IIO

'- refeito ]e CM:GUCCC/RS, eleito pela 1.13 eI3 1962. d1c6. rro-

feseror Univorrit'rio.

- tIcondeu i ecu 1964, de que foi encrre',nIo o ento 'nj -

CID .. :G u l li\

- I. ncu2ndo de, na fitii ca ivnha eleitornl (1968), ter u'-io -

de temI;ic-3 !iubv- -riv rir,9 cu ?ronuncivr1to húblicon.

- Demitido do cir<,o ce Airetir lo PSrto ie 3r i e, em -

por rIto lo Cuvwrno do ItS, .p)s ,i Lt.IV le 64. (iLO lo ý to do -

,Y; de 10 AAO 64).

13. III TÓR C i)* ',,

1955 - - Formoi.-:e em :)eeii,-3, elu Fuldde do :Medicina -

da Univeraidnle lo ',S.

1956 - - Vixou reriiInýcir e CAN'IUÇO/R onde exerce a profi_

eO de mxkico.

-i61 - - ,i"i ..... r. o la l4UicoO - d --;c
,Th, por' ....... + Cblicr+.

- e~.~ 'o~ w;r r hCVnUV6te ~~d ne 11, Ce

cOm;f;UçÇI/a?, onde exe;ce .r,-: rurnç' de3de 1961.

1964 - - A DOPS e o :;,t!(CF'0, rbrem inquýritos p' rx inurqçýo

de futo! c,:,wi3iorro>s n ersivtoq, oco ri lo no M.u-
niíi e0A(;uC0/R'C; ,i<

1966 - OUT - De umn "FOLhA Dh AT, :, ,IúXG, dý ?O1,/ÀS, dotria -

de 8 Out 66, extrý,44se texturi.l.nte: "Dep i+ t ALI-

Ž'~Abi ~. .1~hIt 1)0 A~bL'A/ & tor rl# urnn trr.rmn- p2.

rt expurrYrir o ir i ,I+.,, diz'r,;o ule tInhIr con

tna atro-:',,h'.i a .robr;ir do _.Àt( o que u f :.i rr'. -

Coetin i .3VOUO, e ue Tnto r-ci:;:, que o ffa-

1969 - JNN -Asouríiu 'n 31, o eriro !ê 'r-f'oito - Lutniclnio de -

- F;V - t entr-'te n-, P/:.:, por .A,:i1 SrJF", '.enoorlrnnte,

proce"no conntnte ýe 19 decnove) dIcuriento!i com

42 fl<i, onde a';resenta lefeia ]e icuga,;3 9O que lhe

forim inputadýin, conforme declnra.

14. 3U,.2 D, ,.iO

- Foi Diretur do IIo!-,it;,l ]e Cridi 'e lo

- i>rQfe:Bo3r Av.uato, attl:ilmte, d3 un !oi:-3 de e-línicn Cirúr'tca

do Pnculdr¾ae de ~,e]lin e POX, ks.

- 1xerceu n vnre n:a ror nove nnon, iilit!jnlo noi qu' Iro"' ex-

tin to 2TB . . ...........



UOJhENUI-4
(Fichr Ind-ividul de - t- .Eí aU. .

- To penúlti o pl"ito eleitor3l foi o vere,'1Dr rnie votc o.
- Lo último pleito, 1963, foi eleito Prefeito "unicipal.

- Apresentou eynont@nermente nesta Artnci., documnt,ýçNo refut-3i"
do as imput39Ces qie oibe egtar seriýo icupado:
Doe 1 - Fotocó'nin da certidão exnrala a pedi.o de I UíFF

por I RM O . escrivYi do Crtório do Civel e Cri
me da cidn-le 'o CArNGUÇÚ, datado ]e 30 Out 1965, onde -

conota:

- O Juiz de Direito examinin ýo on inquéritos reiliza-
dos pelo DOP e EX ".ZCI"?O, verando sobre fitos cons

derndos subversivos ocorriloa no municígio exnrou a
sgýyiuinte sentença " face à orova carreoda para o p' o

ce3no, denotar1orn ãe inex!mtênc«-, em os inqu&ritou
anexos, de qualquer fnto tí',ico, nntijurilícoe • uní

vel hei por bem deferir a brilhante promoç%o de flo.,

do eminente 6rr.lo do .iniotério Público pnra, em con

aeqt18ncia, ordenar, como efetivamente ordena, o ar-

quiv3mento destes inqu.rito^
Doec 2 - lintórico do1 ftoe qun loviroru ao clima de inimizade

e confitto nolí:ticr), on !e dur lndo n-arece W.il -

.Q . o o...t:,o o T J . . AD.. L>O D.Lrd3 e ALi'L'AA..'-

DR E m' .O (P A:272 -

3rr,, r c< ", ¿.r t,,rl'r ~e',jo pelo propriet6-
"lo *, "',íY , )I'7;. ,, *1 í ,;' ,Ao c çvi,[. aindu OGu n o -

Pr,.feit so m.ti ii ' 1 r .e ",: . .dmi!trati-

vnU, lpmnnt½a sor e- -xe di 'itu-!-1ýn contíbil e finan

ceit-a dn Prefe-lt'rn.

»oe 3 -Cortídin~ :>-r-' j' tr Ti'n-s(ri'it" icad' a
PRL,ýOTm0 e VIPE- TTO p• O ;'D.n 'i .çe, p p&lo CIRCU,

C,. 'X0 ..... ' . - 14a. Z'NiA - It["2UÇO - onde -

conntn: "Oert 4 "o, nt.r, ,e1do o req,?riv.nto da pfrte
í.,trre 1:-3 'o 'çi. o ç~~ »e-o , ;r Pr JuLz Auditor des-

t, la. Aiditoria dn 3a. Rep.igo i«.i!itqr, que revendo em
livros e documontou du artório, sob minha runrda e -

reeponIR-bili10lde, nèl"s com rnfer.ncie a i'5IR SQUEFF -
VADA CONS7'TA".

Doe 4 - Certi1lo, p,)ra fing lleitorai' do c;.i'iJ,,to a Pref. e

17,,'W ,rO ,' 0 , - 14<3- ,X 0.U1 ,3'e no Alvar
d3 olhic Cor-x'ii - n:, e',,to c à coc.<~utn de



1.p.icila Iii

Doc 5 - Certidão, ,-rq finn eleitornis do cn 1 idnto 9 Fref. e -
Vice-Prefeito pelo MDp, rinand, 9elr "CI CUT ..... -

ELIORAL DO RW - 14a. ZOI1A -- CA GUÇQ',, onde no ,lespa-
cho do fLxm9 Sr Presilcente da Côrte de Apeliçfo da JUSTI

ÇA MILITAR DO 1ESTADO é declgrndo em face d,38 inform,ç5eg
colhil98 nnn Audiforino e iliretoria (Cral desta Juntiça
iMiitar 'lo 1,stado no Processo Adminitrntivo ng 603/68
que - nRo consta nenium procedi-epto judicial contra o
raquerent e.

Doo 6 -Cortidno do "In,2tituto Gaúcho de Reformn Agr;riS'(IGRA),
onde con2-ta exiritir um orocenao re4nvidicatório ]e ter-
rss de nro-riedade do Senhor ARTOL O TAROUCO DIAS. Pro-
ceso ng 7401/63, conF. ante de um memorial protocolado
no IGRA em 27 DEZ 1963, eob ng 7401, em que 53 (cinquên
ta e tro ) pecouai polem ao GovernrÍor ]o Z'atado, IDO

:;íEikGIL~' j;I, a desapropriaç1o de uma gleba de terrEan per
tde"-litãcn o unhor AM:uLuO ThIUUjUO D&AS, Sito em CAI'GU

ÇO, p,,)r, que ja a meer.x let1aJ a eles listribuidia.
Doo )c:rc~"fir em Cprtório ýýor J. 3A CIII IIR 1DAuI

do encontro que teve com i21II 9(,UíiFF, em PORTO AL'Ri.-
.dr ...... . rd tqrrut-1rros' o onde BACM1TrY:

vento oa t-rmon dcli oon tI.'-in' doa )e1uý colonos, -
-".v~r-' o" rc.výorn~- ~ n~o o que fn'z(ým

o" riniíU"' o c',rzo, r,ýcebenrýo dlo C',overnnJc-r-

O Dep .Ir ».^,,:?i: t\CHADO nc;vI!y3o prort r'v d,
terrasn, ATRT;OTJr, TT\R UCO MMAS, eitiv-r9 m tambén junto ao
Governador do Eatgdo, onde deram su'v vers-o declarando
trntnr-oe ? c'vi , nui cop1ui -t e ;e da ou troe arýri
cultores r omuiietos.

Dnc 8 - "DecliraASo,, datadIn de -3 de abril de 1964, do Juiz de
Direito Ae CALUIÇIZ PIC TECO

n-' li '-e 'Vt Jnuiz '! t', »,ao ;i»rt.i1-r que - ngo
lhe con2tn nenhursi queixa de que eqtivea e (£LL'1R 3CQUEFF)
cnlvi .o ',m 'tii:!- eo aubv-3i: ivao, ,m antee, nem du-
ranite, nem a,ós o.9 recen1;ea ncoitecim,!ntos políticos -
que abnl:nr'jm a vili ýe nospo país.

Doe 9 - Informg-oýo do "DeC tav .to le Polçl1cr Civil - 7a. Re-
r,,.ll on,1, é. de&,r'.: ns prcr)o-:4 - concilia

tór1.o, de ?,TI'? S '(MM PF e q'í, n0o h6 rec,!,"±rn 'c- .ue eJ,
C o"iuUi te.•

D)oc 10 - nml¶ ' De~'a~i- e LlchCv.-'a
GIXO P0LIC,L" on'e al!o res ,on Lias n,,..,ntiv.\,n3rte os -
quesitos forrnu13dos por IR S UEIFF u6bret~ OC1



íi1,2Indi"it'uawú de " SQUEF ___

- divulgaçro de rmnif' ito .,elo F.dio, em ?,, de abril,-

,onvocando os tribahitnsa do interior com¶cio;

- 1oví!-ento li]erwlo por 2 S vivnnio a toma 'a da Pre-

fei ture;

-. mo--meiito de tvricultores T iiA" vianndo inva-

dir pro-riednrica;

- preaçã,o d ýoutrin.- eq. rit' nna Rndioe 2 miaso-

rn loca i .

Dec 11 - QuetionZri.o !-i e !ent' 'o ao 5r CLAUIO CICEROE ALBA,-

Erscrivão de Pol¶cin r noiendo, nela 1,P (remoondido -

no Doe 10).

Doc 12 - Declnirfço datq,! de 7 1e rnnio dý 1064, do Precurndor

de JuntiçFn, VITk'CO XYIZ;S DE MIE:'<fT4 rIL:!O, onde na

qlidle de ex-Pr,,tor d com-'1c .e CA.;lUÇO durnnte a

perí,1o de 13/11/1961 a 1/12/1965, oxpresea que nada -

?abe em lenabono do iun con,1ut., consi¾erando-o homem

de ilibadoi doteo moicie e proicgionais e que nSo & -
corauQis ta".

Doe 15 - Decl,iru,ço dtntalri de 23 \br 64, Dr VICTOU BACCHI',I,

prenidante da ,,rr de Ve':end e. c residante da UDN

e dq ADP, onde é dito que n de 23U conhncirinto a

pnrticipago de I£fáIR 3QUJ L em qualquer movimcnto po-

litico pgrti,3 ýrio no- d'.ý l, 2 e 3 de nbril de 64,re_

metenlo a lo 1l!cl-"rnte mn*iter e,r1 correliio-

i9irior nf t,'' 'e qvi.39qur gtivi 19e política ee -

riqni;rem em eoiplýt) 'Drdem.

Doe 14 - DecL-rqç1o lo uicetoi, .3 R6dio Liberd-d3,e de \JMA.TçÇ -

que I S(1UIFP nffo ijolictau, nem ecupou p "microfo-

ne ;le t-ue emiaaora nos li-as 1, 2 e 3 de gbr!l.

Doe 15 - 0opia (4 fla), sem aut'nticação o data expresnal defe

se por neu Procur 3lor LUIZ DlI.FEMTHAELi"R, aos "¶EMBROS

DA COMIýýInO DA COmI JSSO DýI LXPUR1O DO FUr.CIONALISM.O PO

BLICO E3T\DiAL", tendo em vints o seu )reteniido enqun

dramento cono elemento aitador no AI, de 1 de Abril -

de 1964.

Doc 16 - C&nia (6 fli) wer autentic-:çNo e datn, de ?eiiýe que -

d.iqie ao ent a Dep Est DARCI CDNCEIÇÃO pr.ro que leia

n.,) Plenáro a cirta qua 6le, IPMIR SQUEFF, diriciu ao -
1)ep ALXUR" 'AC'RýDO.

A crt" foý li1a no Plenario e dela conqta:

- Sgo mentiroao as ncusações feitis por AM ao Secret&

-io da 'eiur Fblica lo Estmdn, Tan Cel 'AE'IIG-
T01: B vrr:UDES.

- ~meti4 ~a e af tf4 que é~ '- ,arente de

ES, querýado.p-pr soe !ýw ra envolver nqel' rutoridaIJ!OL IIEt!;l,



(Ficha IndtvátI.ýIIuI J Ft =P:

de.
- O expurtýo de E do qun 'ro le func ion',ioe ,bIIcoc do

estrido, teve particinção de:;tac,3-la de XI;Di- L A-
CIIADO.
- 0 Dep AL17YAfWID;r.,;/C:I'DO ai o assnntur'9 falificou oa
r'_, obter minho prisào. Zsee f't, é conheci,]o nn Che-

fj9 da Policis.
- O Dep .L>AHrTh 2:AC:i/wO vajleu-.ze de tod2e# relaç5ee po

liticns pira obter o expurg7o de iS, c,ntentndo seua

correliioinrio3 poliLicos de QANGUCO.
- O Dep ALEx: dO n-u e rmb ite o prenti"io

pol¶tico de ES e.n CAIUÇÚ, lan<:ndo de todon re-

- ncrt li2, :io Il.nýrio, conclue '?eliz
ml:';e um in a JU?1IÇA f:3z-ae preýent!. l provnvelman

t3 ei n viro e:n :reve e prov,3velciaiotite nn peg.oa do Ten
Cel 2U ,JD que pelo vi:lo JÁ conhece a personalida-
de esquizoile de V.S. E se a rmor2 fêsse levadla em -
consieraçao p.)ra torn:ir 31quqiOfele .vel, sem dúvi-
da tIíuma - V.)'. pela au.aèn4.¥ Ia meema - será o pri-

m(,iro im li-tg doe ineleg1O4T8O
De17 Cépio do diucur.;o de po2o "e ýMIIZ ~3QUZFF, na Prefeitu-

rt de CAI;IUÇO.(Deci-:rto qu 4 ;erticaçlo e dotado de 8
fevereiro d 1969), )n.es conit,,?t:
- r-1riif ',1 , 1i.r% pýýrinte o povo pel" sua -

elo iç o;

- "I!ov'io ori~~ír'nir a d iios ,ch ii.í 'tivos ceadunar-de
lo cori a 0-kA O':VE' impaornte no puis. Z.stá a exigir-
ne ]c- "ovýrnoo probid9(de q:]ini:tretivo. Iý n6r agire

m,ýn amire .entro d:i:i -v'in riidas normqa de orobída-
de, de hon-i.tiln e e 3e di-in:ldde adnini:trotiva.

- "0 momento exi'e uní opyo. Na já taotuimoa nossa deci
sSo. Decisno que anteci:oYjarnnte expu,.emoe ao povo -
que a acolheu no elncer-naq.
Nlo p2rmitiremos que a2euntos egaenciain da vida ndmi

ni tr:itiva príine,~~~~~ ao rbtutrio dc disi. lilos, de pre
•,uiçoz., de irrcia, Je 31crleixO, de vaiúadeo, de in-

-"U ! pr!tenIemcP ::ir inteA9-ntivwtvn;e, X o tr-eremos
ânhuLn :titue Je caritet' eol.
?' fq , .on valer os i oltoa oIr ue doni vlr,. -

,r,3iv, ý intel ,etu:ita.

Queremos como CUURCUILL rer3firrx r que ""e abrirmos -

uma dimguta entre o poa3,'o e o pi.,e-ente, descobrire-

moo que J6 perdemon o futu

t O~F 1 C, t j



IPlich- In ]iv i1 u1 d : Iã,I. L- Coxt. - 01.

Sreal nte & aaai-i. Preton eori inici.íJg vii.,a vai. -

'Z'ircç! 5, hn ,] n V?'lvl, ¿ - t Cic-ccan !; o.

-La l)e-criçoo '1 cur.a do pm'.,, co t: "Du'ite -
not-io .- v!rno raarter-no9-oioj ic .eú're equidi tante de

puti-X-I8 [)Ò-i iS8 a] flI Ãe coz equnnimida'le po.Iermoe -

dictrL'uir Ju't:tiça. Sormor, repito, o ?refeito de to-

A t'. ' O co, o, e r'.-, 1:'ýu q.e' ior:, no cOm p
n:2,£ o tô, ra ao hOr'ú ;, àqucles que OfLO u er~7- o -

,- , O.. eo1~ . n qLlO q axý q íLic A V 'ra a al-
c.' n eota " " quí 1Lý.e ce:-:: nono ico

foi 1e'' , - ç : < . d ';e : ,.iner.to - o meu muito

obrir (o.
Doe 18 - C6pic (2 fla) oem autaWicio e d:t'v.la ýe l do feve-

reiro (]e 1969, on i!I," .3. L:Y' VI !0 -, 1el em Ci#Çnci
!3 Contýbei' e Atuori.ais pelri UBGS - Re,;i-tro CíC - TU"

nç 7 d54 cor:t :3o Prefeito o;L? JZFP dos trsb9lhos
c e que LÁ,,! p e lo Prefc_

teo p r, ircee r-i totnlA1 r~ reviolo do:-, cor

, , ½ a o!3fí . l de coutý'o-

Ilz.... ''r''"'', :.. :n ''2 )o s vi-e de re-

Lí .'. 1), h 1,el, no que cha-

- .-2 v;."i.. :. oc n c ' o crczey.' 2 : :'c .ç.o de . .. o,..'

p,', ' Ci . <n , '* ;L': .41OO a :' c ',A:i : .-

- 3 .il.)x.,,'i '- ~i- 3 o .uti', in"o," '', , r-'o tem contro-

- '.-i::.. :. . - '; j1',_" - r Prcfoi

tu, m!u!t, veia íalt !if.,-iI l n, no entn

to, o eo.n:3'.2 j"i li-, v? , i e 1': ,r.fici1 , ju
tifici, ia O!leo - n'cei. -io -ýe -erem tomng medi
das urtent39 e i;.ol'',Ài1, no 9.ntilo de enqundr-ir

o 3r '.içJo 't" eitu' nio noc,':j de ilreito Fi-
.:IcJLr', fis'3 i L:< ,: co' ar', si,,ia' i:.';e catati

... " . -:- , ):: Lei n9  
-

e 1'54

;c . : 4 . : [ l '-, CO%:J 2.O ;:_.scn2ertir .. rýcu-,,:

rar 3b- m qa.s e veicu]oa ea f'rl I. tIunci 'fli 'aie.

f;IULcuoEN I



r, r

IlO iP: «!o <'.-o foi CC.».rOT2xdo o : gi JI ;,X. Z. ,.iJ., ra au-

od , 30 o Jun:ho dc 19ú. rue cci.: rl!:o a .. i. j .4, nuc c ol.: Wr

VL O:A «' ;. ",[c :'x . tr o ....... a. :..!l CO l.: 'OrV. , co tQ ",l

trr. v: V n!t .. , Qoi. : :' T.7 , :m.liQc ,: , o tic;. '. :t; Y ,.:.' c.' I.. 1;'

U 1 Z..or . wj to o' :r. u ,1o c , torra, n. n, ." 1? 1: ns-
lcw do o ,,« o ... ref'cr:. dcb'-t I! , . o o:"-"rver, o ...... ' " 1 1?'

te r 1~- j(l.

Jul'[ o Ú.,° ... '" "o',""..o do i.. d 4 Ji.-.to: :o " 'í " tra;:nllid: .o ,.

:,un:!.c",io loJ.'. . :"/ o o'u u<aita c:ito das ]Idos . .ic: SI ')clo

euc :Co1ic:.tou ci:: r.'o:u: rio. rol',! de . .1 6. c.ns,o de -eu

o do vereador.

; ...at 21to í', i r,.ieti ,o Je 5]. Jat da 1 /3, tou !o csra : "a.cr:' ir -

ílo cíieu=drado ::2.un5 indiolad,.los na Leai " 1 ~Q?0 do 5 do Jaie1c o

1953 o or rola-o a "1I, ', . (o outros) é dito c,:r.m:o,- r,.. ,crnto ;cr

L.fl1:. utor :do ru luad foi ',,urado muio carýctoriz, . cri..c e1
:I Wrwq,..

.~ : .



Secretaria de Estado dos Negócios da Segurança Pblica U 9 9E 8
Departamento de Ordem Politica e Social - DOPS
Divisão de Informaçoes e Registros
Secçlo de Coordenação, L1gaçlo e Difusão (S/2)

Porto Aleýre, 3/V66.

NOMINADO: ALEXA.TDRE MACHADO ý)A SILVA

FOHSW M-cýD.ip. N 9 /out/66-

Em 19 de janeiro de 1953: rm 3í0 Jerônimo realiou-ee eleiçoes para a

nova diretoria do Sindicato dos Trabalha lores na IndúStria da Extra -

gão do Carvão. Entre os eleitos fIrura o referenciado, coro tesourei-

ro. E todos os seus componentes, da diretoril9 pertencem ao extint o

Partido Comunista.

No aýo de 1.966: Em discnrsos proferidosí'bo epigrafado, tecendo arl

ticas à Polfcia do Rio Grande do Sul e b Sr Secretario de Seguran ç a

dc Estado, mostrando-se contrariado 9' referência 's cassações de

mandatos e suspensão de direitos pol_'icos.

Em 8 de maio de 1964: O epigrafado é acusado de autor de uma tram pa

ra expurgar o Dr EMIR SQUEFF, diendo que t4.ha contas atrasadas a co

brar de EMIR e que faria nas costas da revoluçio. Disse que daria or-

deno para prender EMIR e se este reagisse que o matassem.

Em 9 de dezembro de 196h: O nominado, nesses últimos tempos, estari a

fazendo diversas visitas a JOXO CARUSO SCUDERI.

/ * * **4
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SER\ IÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES PoRTO ALIE G 1< . -

AGÊNCIA DE PÔRTO ALEGRE

1. ASSUNTO WEI, SQUEFF - medico - Prefeito de C;U(U/R

'. GRIGEM : SI/A2,.

3. CLASSIFICAÇÃO nos itejr

4. REFERÊNCIA P:3 n9 59/-2/ III Fx - d.c 4J XL 69

5. DIFUSÃO ii EX.

INFORM E ......... N.O . SC1 ,APA/ 19

( .. . z.6 ? s ... ./ss.. . )

1. O epigr,:.,'ado respondeu a IP , em 196i, de que fel enc;.rregado o
entro aJ ?I . ,"! l VI,'., :tun1  Pr.',.lto nomeado de 'I, .

2. iíýrUl infcrme, em processiiWn,t, nesta Agncirý, C' acusruo de, na ãl-
tima c .. panfa pjiýtoral, ter u-o dý: teia.;tXca s bvur,-iv:a nos seus pro-
nunciamentos * úblicos - os q1&s t riam ridc " vdos por particualres,
em CAIXLUçU/: . (B36).

3- 1ui deWtido c c e, -yo D-.e Dir'or do Posto de Saúde, nacuela cida-
de, poL- ito dc Gov Z.p Voluç, c dle 1.96: ( Informaç«o ).

4. DP uma 41h de Am .!entes, da DOPr>/Rg, dntada de 8 OUT 66, ex-
traise, tectuaenI:« : LPIGw.iAD) ( ;)e,) Est 1- ivF:7) Í CT!AI)O
da Iut;iUn ) & auto d 'u& ¿trema para x urg,'nr o Dr ;. , . ., .Izendo
que tinha eC,,tfls atrasadns -obrar le- ELL!x e que o Pa'íia rnis costas da
Revolução, 0' se Ôete Dea:l'sc, que o mat:cssem. ". ( Infe. não classifi-
cL l.o ).

: 19 ( dezenove documentos, do ;1 fôlhas, entregues pessoal -
mente por L'IR SQULY, V9 apresentando defesa de acus ções que lhe foram

imputadfis.
S._q.cita-ie a volaçro dessa doouientação, após a consulta.

,, * 1



1. O Dr SKEFF - mudico - prefeito eleito em CANGUÇU, compare-

ceu a este Serviço e entregou documentação copiosa, ýotoc6pia e outros,

com o fim de realizar " defesa prévia ", no caso de ser proposta sua

cassação como prefeito eleito de CANGUÇU/RS, face ao A.I. ng 5.

Inquirido por que temia, e por o " uem teria sido proposta sua

cassação, alegou que já f8ra submetido a dois Inquéritos ( UM 1PM e UM

IP Comuum ) em 1964, por inimizade pessoal e perseguição política gra-

tuita de deputado estadual do RS, e que temia se repetisse o fato, an-

te o recente A.I.5, pois havia derrotado a oligarquia política que se

instalara, por 18 anos, na Zona Sul, notadanente em CANGUÇUo

2. Examinados e analisados os documentos em causa, comparados

com os registros existentes, verifáes -se:

2.1 - são idóneos;

2.2 - efetivamente, não foram qmontradas provas de sua cul -

pabilidade nas denúncias que contra ele foram apresentadas, à época.

Pelo contrãrio, os relat6rios finais dos IP são acordes em elogiá-lo,

até, no seu comportamento particular e na vida comunitária. A solução

inocentou-o;

2.3 - O IP a que respondeu na DP de CANGUÇU contém depoimen -

tos de testemunhas ingênuuas, com declaraçoSes inócuas; e, - fato inte-

ressante - o próprio acusador, TAROUCO, rico proprietário de terras,

declarou, em depoimento, na DP, que a questão contra SKEPF remontava a

inimizade pessoal entre ambos, por assuntos de colonos e terras.

( 53 famílias de colonos tinham ido a juizo, aconselhadas por SKEFP,

numa açgo contra TAROUCO que havia desoito aàos, mantinha contrato jul-

gado lesivo &s famílias, agora ameaçadas de despejo iminente pelo pro-

prietArio. 0 processo fôra à Justiça, ordeiramente, sem agitação, mas
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no momento tachado de"Movimento dos Sem Terra", Grupos 
de ll etc.).

O advogado dos colonos foi,também, abisolvido de icusações.

2.4 - Em pêee o relatório e conclusao,favorLVe1 a s EFF,

o então encarrggado do PM - Maj CID SCARONE - RECOMENDAVA o afasta-

mento de SKEPF a fim de evitar conflitos políticos 
na cidade.

O govêrno do RS demitiu SK"FF, do Pôsto de 'Zaýde.

4. Na documentação de KEFF há acusações contra o Dep RS,

ALEXANDRE lACHADO DA SILVA, como responsável pela " perseguiçao polí-

tica contra o recorrente, que remontaria aos bancos 
escolares, por

ter SKEFF contrariado pretensões ilícitas do deputado, 
quando êste

solicitara exceçõee na Casa do Estudante, à época dirigida 
por SKEFF.

Há, ainda, acusações contra o deputado ( que teriam 
sido

lidas na AL/RS ) de ter forjado ordem de prisro apócrifa contra o 
mé-

dico, por ocasião da Revolução de 1964,bem como 
outros fatos que de-

poriam contra a vida particular, o carãter do deputado.

4.1 - Dos arquivos, consta, textualmente ( Informação 
zCI/

SSP/RS - nQs 419 e 519, de 1966) :

a) " O epigrafado ( Alexandre Machado )é acusado de autor 
de u-

ma trama para expurgar o Dr EMIR SKEFF, dizendoq que 
tinha contas a-

trasadas a cobrar de EMIR e que faria nas costas da 
Rvoluçao.Diese

que daria ordens para prender EhIR e se êate reagisse, que 
o matassem."

b) " Ex-funclonz"rlo d,) Exatoria Estadual de CANGUÇU, WLADEZAR

FONSECA, elemento imoral, corrupto, criminoso¥ etc, conseguiu, 
por in-

termédio de Dep ALEXANDRE MACHADO DA SILVA, colocar a Profa EVA LEMOS

( apanhada em companhia de um rapaz, ambos nus, no warto 
que ocupava

no Hotel BRASIL ) em S LEOPOLDO ou ItO HALBRUGO .

(Obs : esta Informaação da SCI coincide com a acusação do 
Dr

SKEFF que acrescenta que foi feito o flagrante - doe... )

5. ANXLISE DA DOCUMENTAÇXO

Procedido um balanço entre os registros dos arquivos e os

documentos trazidos pelo recorrente, verifica-se um balanço 
desfavo-

rável para o Dep ALEXANDRE MACHADO, e isenção de culpa de parte 
de

SKEFF, já inocentado após a Revol 64 :

5.1 - O Deputado registra antedentes, de comunista, até. 
Fa-

zia parte da direbtria de um SINDICATO DO,ú TRABALHADORES NA INDUSTRIA

DO CARVO - em S JERUNIMO/RS, " de que todos seus componentes perten

cem ao Partido Comunista " ( Fls Antec do DOPS - ng 419/OUT 66 )

5.2 - Discursou contra a cassação de mandatos em 1966

5.3 - Visitou o comunista cassado JOXO CARU5O S CUDERI

54 Visita de solidariedade a WILSON VABiA - expurgado.

5.5 - Discurso contra o titular da SSP/RS que nao atendeu a

pedidos de ALEXANDRE para transferir elegados de Polícia

5.6 - ProteçQo a uma Professôra flagrada em quarto de hotel

coi um jovem
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507 - Inclusão, no Pôsto de Sadde, de um " pelego ", sem

existência de vaga.

5.8 - Do notlciaário de imprensa - ALEXANDRE é tido como gros-

seiro, de linguagem sôlta, inconveniente, mal educado, tanto no Ple-

nArio da AL/RS como emp público.

Quanto aos reeistros de EMIR SEEFF, reduzem aos futos apon

tados em 1964, dos IM e IPC - devidamente apurados e solucionados

pela 4utiça, sem provas em contrário, nos autos e sem razões de con-

vicção, parecendo tratar-se de mera vinÉança pessoal de outros.

6. PAR2CER

a) - Não parece acertada qualquer slução, digo, proposição

que vise à cassação do mandato do prefeito eleito de CANGUÇU, à vista

do exposto;

b) - É temerário o de.prestí6io do, órgãos de Informação e

do Govêrno, em cassar o mandato em tela, já que se procura a morali-

zação dos costumes políticos e nao o revanchisnio polftico-partidrio.

c) - Conviria um aCoi;panhaiLento cerrado, da ação política e

da administração do prefeito de CANGUÇU a fim de colhêr provas defini

tivas, concludentes, das acuoaçoes que lhe movram - ao que parece -

oriandab de desafeto , poIftiéos e inimiL.o, pessoiais.

d) - Inalogariente - impõe-se uma acompanhamento das ativida-

des do Dep AL.XANDRE YuACHADO, cujos registros nos O.I. sao pouco re-

comendáveis para um partido que se dispôs a moralizar os costumes po-

líticos.



Exm o. Sr.095 '- 1
Gal. Milton Batista Peilir. , .

DD. Chcfc, daiApencJa de P.A. •

Do Serviço Nai.cnal (]e In+o,m:çoes

Dirijo-me ;. V.Excr,. co e. f i0r e ec:•'imd T)eu-

ir;un.r co -lhe f'týtos po] it: cos ocor J.d.os e, 'Ieu municipio, e a -esen

tar-lhe elementos oue procur/' ccz injunçoes a-.eis ..

polTtica mas que dela se aproveitar para vi.n.nçe,s pessoais.

Sojl.os sabe:res -:ue e3eLrentos inconfo nr-ios r- ocurair

usand6 de todos os meios, aus-m pernt as F'ças Arma -

e assir afastr'r-me da vida p" blic.

Inicial,,ento desajo conIý,nicar Cue V.eSSuri o

carco de Frrf'i to do 1,.,unicpi o de Cenuçt a 3] de Janeo do corren

te ano.
A- avés dest'a suscinta+? exposicã o rrocu,rc. defender-

me por antecípação .

Ei palestra h- poucos dias manti. co! o Sr. Cel.

rio Ferrandez a quein expuz al',,nas pasr......ens da vida socie-po!i.tica

do meu miunicipio recebi o conselho de apresentar-lhe, cono realren

te hoje o f'+ço, u- perueno relat lto

Hi 13 anos fixei residenci_- em Canp-içú onde venh o ex-r

cendo a profissão 'e médico, Durante v4rios aqnos fui Dii etor do Hos

pital de Caridade de Canr-uLçl e at,3J]-n ente sou tarínem professor adjun

to da Cadei a ç'e Clínico Cirurica da, Yaculdde de LMedicina de Pelo-
tê.s.

Irp-r-essei na politica no extinlto P.T.B. exercendo a

Vereança por nove anos, Sendo que no penu3liro pleito eleitoral

fui o ve e -or mais votaedo 3e Canruçu e conse('ui atrravés do reco -

nhecimento pelo meu trabl]ho coro m:édico atinir o pOsto de Prefei

to 'Municipal.

Du-Rante o dectr, er de nossa campanha. eleítro] aborda-

mos unica e exclusivament e as,'unos da admiJstrÇO municipal, co-

mo pode:!'4 ser ver fica do pe]as Fravçõoes de meus discursos nas emis

S oras de Canraçú.
Nossa., lut em Can uçd visava unica e excjusjvm, nte a

discu*Fo dos problemas do municipio em te-'mos rie retas de govêrno,

ser nunca abm, darmos outr.os assuntos.

A situ,çr exi.st(nte er nobso muncipio , surgiu de

problenes pessoais, de desEntcnrdi entos miuluos e rue foi transpor-

ta.do p R politca ,pós o MIoijiento Revolucionnrio Je 33 de Mrço.

Sem duvi(ýa. a3runa, nosso tcrp(flto exito foi fF.r-
tear suficíc ntc'pa a): ,, .r.njeo '-nos alçus inir, ios, pouc os , verdade,

po-rér bast<,nte ativos e lir",,dos :, politica est ua.

Dizí.amos acinra- poucos - e re'lrcntr as ocor e po s

no dtiro p]c .J. o eleJtoral consoo vencei tr- és da anífesta-

çý.,o popular esses elementos. Isto evidenc "-, que os mesr(a:s nFo re.
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pres3ent,,?m o ot-e da noorr povo POV c~nu ~ - o PC.1 o

Son t.r i o.
O povo cpn.iuçuense desiludi.lo co o lrn1os r:urici-

pais muito eSTer de n6s. E obse ve-se ue e-.n filI-os tç-, en

quento rós so::os natura:-] edc Peloto s.

*Evidertcoerite muito f;'tores som -r -:-e r r- , -nos vi ó-

rio. Seria f2stidioso enux:e.,,-Jse . Nos "nço , o:l(m 1 ser-

mos be ve e dize- e V.Excia.~ ..ue

- to-no-o-nos in:ri,' o ,*o S:o. AK-nolýo Dj : fo-zendei c: ,o',%

cini.o 3e C'n;Liçi por nuestões pess oir. ocs,':o no Hoscit-< . C!ori

do.. de C.rr<ç%iç 1-unio o i'esmo er. Iesidente e n6s DireI r Io noso -
ocôr:i 0.

- o cit::'»o fazendeiro 0 prop:,ictrio 'e uma ?precirvç] exten-

são de ter-'os sendo ou.e em u .:o de su' s r.cmied-',es VIojou 4& f'inlis

de a'r cu]to-cs pelo ,,-,no dte 1948, er, cort.to .:e r rcer.s. o/",ioo .

- e"-' 963 por ocOsi.' o 'o p.7'omul;:ça- n ist- tut, d, b, Yrslhs.,-

do- Rur: .i.f- de resgý-u..rdn-r seus inter soes ex_ iu ue "os col onos

-assinassem iu. contr:.;to lostntc unií32t(rr-I.
- os (i," J.(:u]torespo. livrc J.nii-t'5l;i, ne'",:r,' m-se 'seind-]o

e sabo.e, oue nso encont: riTm out'r'o pessoa que os le[rdesse recer

rem a no, s po ,o or ento-los:

- e os enc-m:i.ramos r,!- 'odvo/- ,o 1e 1'elot s:

- os o evo]ui:t. de t -j fomo çue obtivc os urr' nudien -

o 2. co o eno GvE..r.no/r de st :o. Sr. I]io reneohetti a suem ex-

puzeIros ,ossunto

.- nrtiu do Exro. S: . GoV'rar o inicif';iv:' de f-,r em de-

opror" ' o'  , confor' e o testemunho do ento Deputr'[o .elo P.S.D.

Sr. José B:echieíi Du:rl; rue n.. oportund"1 o nis corp.,',v:

surge ento o, fi vrP n..!'Jr do Deut' :o Alex-rncre .ocl odo

cuja vi<,. poltics, e soci.l, t,2nto fmilio cr, o norrlmcnte j. deve

ser do coneejix;'cnto de V.J" ixciio. no p.norm pol.ti.eo e Conuçd

- e o fez destilndo vr neno e iir .sn' o 0 S.. ( ove -nP.or,  que

o r oviuren:o ,. ,:icul o:en .e C rulu el, o o r,' o po:!' -up ,u',1'u1o

de ecomuniJoýt, or;.

- ossi: influenoir's o Sr. Govrrneor r:trocedeu em ri.o.s in -

tençýes inio'.s e o p.ocesso foi p, ':: no Jusfiç. ooínur';

- trêe onlo depois os colonos , po' ar"e'm judicio , for.nm des

pe ados di' to? r e coy. o n o i') m p,,. oní,e ir foI ~n o;'i,  r . i, r
mo r b":c':-" no estr', ., 'L Mue out:r"os conpoecidos do s.tuço 'ue

form reduzidos lhes derm oo: o'ioço;
dij-se de qssorem que o Sr. Arn. *1 o Dír's no , fi su .E

terro«s cor o t' m :'r' nr p' ' "l.,u sue os colonos ,,t;racm su:s co r-s

nem procesroM.-, !- co]hecit:-. F:icou co' tuao.

- evjdenL-. ,:ent', o o3ei emen

tos, dos ou:is I!esi-'co o Dr. Fr ncoçco C-3os doa S'n .tor , r'iior, e

que desej.v- po po',lcn' o p ofissjonris, ecore..cos- .o esc u. mi-

so.l w ,c, çC- í.

- desto ton b' o S:. Wlcen,: Fonsec: , lxno' Tst-lusi de
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Can~ui5 P'~lo~l? ce de m r -n, euito fý de-

seja:i. AliOi'
- Lomer de umo vi.olênci . ' e de u.- o en!tF - e ie lbe -

'r'njeou, o ,leorozo do seu r.ý p-Lo pr, o , e cu, 1e ri o, r-s e]ei-
çÕes o deirou mr:,is vi:.,uJcnt«- do uc n,.c, co,ý e pod e. C'v v. t -

do por seu discuirso no detd:o i.~ nsr.. -]e c :s n Cên:,- r[e
Ve..r ' ores •

- nocue] '" oio-1tunic]':ý dle, unui- et, -ýente e.cusou-nos de co.LnIis
to , corruptos ,etc , p(ronte tôi *1 a oPni.À, " '>J-... con-
tra os nais comesinhos prJneip..oE; de educ-,"çý;

- procur.a o Sr. Vld(emer Fonseco em dizendo-se por plal.vros
Revolucionerio tpar o sol com peneira : em outros pa]v-"os, pro

cu. '. ser. mais reolj.st<, do rue o p: 6 prio rei,
- ali s, qo., isto conseí-uiu npenýs derýonstror todo o seu 6-

dio, suo i.nvcjo.., sue, moedicência«
- Em L'brço e l,9'4, I*'e:it n1o-se do S» vouç , todos os

elementos .cír cit~dos procurri ý-?-vi'-se e nos denuncraý,m co-
mo comunistf.os, sociPlss, ot %ores e subve-,sivos.

-dizi. or mais, que .baliros "tenta.do contra o regírie democr4
tico" ...

- e assin , injurit.-r(+nie, tivemos que sujeitlor-nos e. dois in
que.ritos: u- pol.cial, outro mi.itor . kAros concluire pelo orqui
vamento dos processos , Ppesar de .ue neste i'3-tj.iro fôpos rotu.,iofo
con'o indi_.iTuode t(,rmcwu.ýrtcnto violento; 'r ssivo, etc. C que pa-
ra. n6s,porece-nos não constitui crire.

- sem dtvide olg. , temos cometii , o2.gins êrros em nossa
vida politice, , sendo que tudo nos leva o. crer que o pior é n,-c com
pactuarmos cor a corru,ção da vida, administr,-:tiv. de C,'nguiçiI que 1,4
campeiab, nove anos p

- aL-fs, repetidas v 'emis[.oras de C<ný-uçç disse-

mos oue a Rcvoluç o cheg- rie ao muniéipio t>a.ziia por n6s:
- e parece que re-,lmente assim vai, ocor-rer, pois as conclu-

sões pr:,el-i..,inores a, que cherou o be]. em, Ciencie.s Cont:beís e Atud-

rias Sr. Luiz P.S.Ilouriro q e contrat#mos leva-nos . crer que al-
giuna coisa ir sur{,'!ir desse exame da situeção cont'bil e fina-,nceiria

da. PrefiiT-r_-r
- e creio firmemente que nossa orí,erit:ç;.9o ,.dmiritr,-tívR

apezpr de termos sido eleito pelo , nos identifipa bastante

o oit os princiios , 'cvoluç<o.
Do exa.me (o s o a da :i> ,uuur nici.p: re Can-

guCu rolemos imo mnr os motivos pe]os ousis o ex-P.c.f. 1. dizia
publícomente que ...." neo posso entc.g',r a Proficituro-, pgr? esse
homem "...

Infr 1 izT:. nte , &pezar do cv.,iene niti 'a dos roub os oue
±'or<am -oraticrrl,,os na. P-e- Jtr r~d ooi ~ pole, se r

vir (1o.

No nosso entendler , p:eJ iinormente, o ex-P.reftito est
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incurso nas )L,'D2 RILSPCI S,' 3úIL1D r,'o i e'r QirícOnO rra

mente '~aJ 1 %OUcorcoriencias pbJcsou nii "rttj 4~cm

ora:ndo e gastýrndo o dinheiro nublico de uM- irnei "'rEnt. ir-

responsý\ 1.

- o mal or roubo ver:' fio -se cor ooiêncie e -2 1fTSs !ir-

mas cor!erc' -. jis de e.otas d, -m meen..

dig--se de pass...-em que um certo propie-!,M io de firr des

se ramo fo -. Cn,ýicú proeu:,ý,::í inf]uenc:.'r e]KUf- s seus crinas a vo

taroem contre, , pois soub(:-ý que em p!.-estr'íf'o:ma. bavia eu ',fir

mado oue d ürante meu ,overno jam3is comnprrie dêle

Anexo à presentu exposição umi rýe]::to;io prelj.rinar e

suscinto do bel. Toureiro ; meu dýiscurso de posse e um pecueno re

lat6&io do novo mecnico re]J.tiv mente ao pa,-.crue rodovip'-1,o.

Inúmeros outros problemas podýeri:mos abordar c -actr ri-

zndo diretn e inciret:imente - corrupço ý,ue o a n> Prefeitura

de C'nfuçú, nras no temor de serros fastidioso , concluios afir-

mando o V.Excia. que con'i;amos plena mente na ação irparcia] e jus

ta. das Fôrças Armadas procuran,,o evita r sempre a inteferencia da

politio,? civil , e de suas injunções, na, sistetica da Revolução.

Colommo-nos ao inteiro dispor "e V.Exia. para, r.a oondo

julgar coonveniente prest-?rmos outros escl rc-c, ent os.

Sem outro particular

Cordiais Saud,-ções

Emir Squeff-

CangIuçú ,12 de Fevcý-ehro (]e ]-969
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CIRCUNSCRIÇAO ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

14 ZONA ..... ç .

C ?; .{ ç 1 üi 7 (

'" 7 '11

f t , u:o d>. e .Lt2ibuiçõf's que mie

coii ',re a lei e í-OL' me h2 rv, r i , ,edid o " c . , ,, -

que Levehdo no C tóoric lfi ,o.'A « 
2 :n 4. os au

tos n£ 1?.ýL"6 do ?e3i < de , t' de Ca " a -

J.eito e Viee--re!'eito pe]o .2.i3o, dêes ccnýtéí ; Cls. -

23 (vine e trêsý, a Ce'tido de seiait t'ôr: Arri.as da

Re,)ública.- lodelr J-udiciirio.- Justiça Ia iilt r.

dit6riu da 3a. i.Iú. 8a. Z. Aérea.- 5e. D. Naval.- Porto-

Alegre - ,1.- AURf-lLIO i 3O GuNÇALV9/3ý -'1Y'IIA, Sserivão

da la. Auditoria da 3a. 1{cgião iilit r, em virtude da -

lei, etc.- CA].TIDAO.- CiTI2ICO, ateiide:do a requerimen-

to da j:arLe interessad dferido lelo ]',ro. Sr. Dr. Juiz

Auditor desta la. Auditoria dt 3a. . jio dilitar, que -

revendo os livros o dicwu<atos do CartóLio, sob minh;a -

1 1 w,r,.ia e x'es1 o.u'biliade, nêles, com !'e "erêcia a Z-I_

,J ':,b'Lsilei'o, cLc3s,:do, com 3 anos de idnde, uatu -

ral de eotae, n-ascio a 2 de setemi-bro de 1(30, fili.o -

de Jorge Naiad Sque:-, e de Jutin Ierched Squeff, rpsi-

dente à rua COa. Osório, n 2 '35 n cid ,e le (Xy uçu, -

;{S nada c jasta:. A 'e aente certídno deotina<-,e atr.. ti

r!s 'leitot'ais. Do crie ,r; consotar, 1 vre i esta ce-Ltidão

e dou "é.- i-oto Al.' L''e, II òe set Rbro ,3c 1< .- iu, -

Aa rélio ',arco Gonçalwv2, . nca, Escrivão.- Juetiç ?¿i-

Iitr.- ]'. Auditoria da 3a. giío ,ilit'r.- Au:-élio -

i.arco Gonçk!V:s 3iqu(ira, scrivão. - ut;vw dcvii ;te



carinbada.- Doufé -

CanújuçU, 3 de outubro de 168.

-,uJda Cura '<er' r a )
Ecriv.o Ie ort
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CIRCUNSCRIÇAO ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL
14 ZONA..... Ca nCuç9u

C E à T 1I I C O, usando da atribuiç3es que me

con2. re a lei e por me h1ver sid:. fedido vz bulmei.te, que

revenda no Crtório Zleitoral desta 14a. Zona, os a4utos-

no 17.ME6 do Pedido de Registro de Candiditos a 1reCeito

e Vice-Prefeito pelo Li.D.B., deles consta à fls. 24 (vin

te e quatro), a alvrá de seguinte teõr: Armas da 7eíú -

blica.- Poder JudiciMrio da União.- Justiça ?ederal de -

.rii eira Inst.ncia.- Secçao Judiciáúiia do Zstado do Rio-

Grande do Sul.z Secretaria da Direção dn oro.- ALVA:SLA -

para o fim que abaixo se contem e declír.- O Sxrno. 3r.-

Dr. JOSl N}TXI DA S ILV:-SIRA, Juiz ?!ederal da la. Vara e Di

retor do ?oro da Sepão Judiciária do Estado do IíiGrýirn-

de do Sul, da Justiça ?ederal de Primeira instÂncia, ATM'N

_DO ao que lhe re., uerido, PAZ SkBF' aos que este Alva-

ra de i'ôlha Corrida virem que, havendo o Srý. Distribui -

do do 'ôro certificado, após rever seus resqpectivos ar -

quivos, na a constdr e: des,ýbo-;o a cc.rdata de: EMI. 1 23UE'.,',

fiTho de: Jorge ,'aiad Squeff e de Justina T erched Squefr

e residei) e à ru Gen. Osorio, a35 - COan:uçu -1, mindou

passar a írespinte, que vi devidamene assinado.- YA

-SE.- Paulo e ,ass do nest: cidad(e de 1'rto A]rre, aos -

dezessete (17) ciis o mês ule setem.oro d, 1io de ,iI no-

vecentos e s nt i4 itsentL e . l.) ,

vel), dCc da -ecr-t;i:., m.unIei i ,ilo. r Cor e sub:cre

vi.- José Néri da Si2veira, Juiz ?rde _,:j, PirE5t.r lo .o-



rô.- Estava devidaLexlte cari.f»Ada. Dou 'é. .

CanÈ,xuçu, 3 de o-uýitbro de lç 1.

Lscrivao iet dl
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CIRCUNSCRIÇAO ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

14 ZONA ..... C...L.u

S-ai ç e O

1' ' Z O, urado d,:s :-tribuições que

,ie confe 'e z, lei e oi',, L.: aver sido ýediJo v2oal.,,rnte,

que reveiido no Ozrtóeio Lleitoral desta 14a. Zon, os au-

tos n2 17.ý6 do Pecido de Áýeýistro de c&ncidatos a i'e-

feito e Vice-Prefeito pelo í.D.B., deles con.ta à fie. -

22 (vinte e dois), a certidão de seguinte teôr: Armas do

Estado.- Poder Judiciario.- Ju.-,tiça Llilitar do stado do

Rio Grande do Sul.- Cnrte de Apelação.- C E À 2 1 á) Ã O.

JOSZ b1TAT Á OoA, CaD)itão i% da '3rigja ilitzor do Esta -

do, Diretor Geral da Corte de Apelação da Justiça },ili -

tar do Estado do Àio Grande do Sul.- C E à T I ? 1 0 A

em cumI;rimento ao despacio do ExmQ Senhor ífresidente da-

Côrte de Apelação da Jwutiça 1àilita r do Esta do, exarado-

no requerimento do SenkIor £hI S1UE??, ei. L'ace drs infor

maçoes colhidas nas Auditoricts e Díretoria Geral desta -

Justiça ]ilitar do Estado no rcces:. o AdLinistrativo n-

603/66, que nao consta neiiui _rodedimiento judicial con-

tra o requerente. É o que se contém em relação ao reque-

rido, ao oual me reporto e dou fé. Eu, José Betat nosa,-

Capitão PM, Diretor Geral, subscrevo. Diretoria Geral em

Fôrto Alegre, aos dezesseis (16)'dis co inês de setembro

do ano de iLm1 novecentos e sessentav e oito (lCÁI). 0osé-

&etat Ãosa - Cap PM Diretor Geral.- Dou ....

Canu.uçu, 3 de outubro de lS68.

( Aui da CunLia Fer ira )
Escrivão :¿le oral
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o(:itifico, de acordo com despacho do Senhor Diretor GO-

o ral do Instituto Gaúcho de Reforma Agrára (IGRA), exarado no

* processo n9 2.12J/b4, em que o Senhor Doutor I OIJEFF jmAUW

E E certidio da existencia, nêste Instituto, de u processo relvis-
M o _ dicatorio de terras de propriedade do Senhor Amoldo 01ý

o - sito to municípiu de Canguseú, que, revendo'o6 ~t0~W

W 0 E tituto, 1'í encontrei o prooessO de nulero 0

3 U < um mQmplfaldrotocolot o0 IGRA e1• o mote (27) 4*

O E de mil. novecentos e sessenta e tres (1963), Sob M~m-a '

Squatrocentos e um (7.401), em que cliiqéenta o tr£

pedem ao Excelentíssimo Senhor Govurnador do ""
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o distribuidas. Certifico,

o W ou andamento nas s#cçes o -o o 'ã u-1
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,: i ti :' iiÀ , t I O[cu stan e

S'. l í ' -, ..... , ' fi, e i rte " Se t, L ,) de dezembro

di ii I .. 1 e :: , ltu e" 1 res ,I¢, ) , Sb nlmero sete mil

Ar e .seí, ei pe ~ tria etres (ý)3) pessoas

." &.ur.ex .:iiiloy e Estadio a desapropria

. '., ;ti te''rias 1't licrtes ao) senlor Amoldo Tarou-

,e 1 e. -. ,'~~~~,rMJt-s, ara *1ue seja a mesma loteada e a eles

drs . i tiI ic,.i , outrossim que este processo se encontra

em a ; , . . 4r et«.,, e c teHit.;s do IGiRA, aguardando a ulti-

mae , : "I e, le,-ieÃal do Coloniza(, ,,a apos, ser dada

i sot 1 lica . ro ser tudo que se contem no referido pro

cee, ,ei: diwa respeito à solicltação apresentada pelo requeren

t.. ' e .\l,'vr, -() de maio de 1964.

En-.9__Et9. Paulo Brandão lebello

Diretor da Divisao 'te Coionizaçao

do Instituto Gaúcho de Reforma Agrãria
CARTÓRIO TRINDADE

/ ,/ - .« 4 ,Ui . ...
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DUOLA]Wpor 4 í meioqme,em meados do ano q.
eEhontrei.-me na Âsu.mbl4a Legilsativa do Estado. oom o dr, n."!
Squeff,ma4ioo residente em Cangussdoortunidade em que-fã'V
#le informdo a respeito de um grave problema de agrioult sre -
residentes no interior daquela oomunalem número ao redor de @.
frMfli4s.Bo quais estariam sendo ameaçados de desepfe por pmp-.
t: doj proprietÁrio das terras oouoada. Inteirei-me,ainda do.
t:ipo de ao$rdo existente entre proprietArio o a.gT'tOU."l ,l ::
que conerome à exploraçgo da terra e,conoluindo por mim ne .
que o ,3tado deveria agir imediatamenteem defesa dos agrioul-•
toresaoordei coL o dr. ]lhir em visitar o governador Ildo _•
ghett1. Isso fizemoo.Reoebidos pelo Chefe do Executivo rioím-.-
depãe,ouvT,mais uma vez,a exposição feita pelo dr. Emir sfbte o
assunto.O governador,entãolmanifestou a sua disposição de ado-
tar medidas urgentes visando o interesse soc4al,principal»ente
das oinquenta famílias de coloýios. Prometeu que enviaria a O=m-
gussd,com rapdesna semana seguinte,oom a finalidade de eXami-
nar,ám locola 'jituação. Passados o@roa de sessenta dia,'oome neo-
nhuma das províd#noias prometidas tivesse sido postad em prtli-
ca,tornei a me encontrar com o engenheiro Ildo Meneghettiooao.-
ao em que o memno me informou ter recebido a visita do proprietí-
rio da terra que ce fazia acompanhar do deputado Alexandre Eseba- 1
do,os quais lhe teriam dito que o assunto nao passava de agtta-
çao comunista.Dizia,aindaque aquelas duasj pesadas lhe tiam as-
segurado que se algo de anormal existiaisso se devia ao fato de
que dois ou tz4s dos a cultoree, eriam comunistas, liz o

(N4 nador ver quý essa oiros fni-í-ã--em:: í alterava a neoesiad4 ,
do Estado examinar o oaso,pois essa era a sua obriga2ao1Havla ma
problema a ser resolvido e era preciso que uma soluçio apareo sm.
E ae govOrno oabia essa soluçãolegali'oonstituclonal o humeêl'
Dias depolreoebf a visitaem Porto Alegreldo dr. ir SquetUe
de mais uns lo agricultores.ludegentãolem contato com os pr4prIos
interessadosõ,constatar que tudo aquilo que o dr. »lr ne diseora,
representava a pura expressão da verdade,.Bsse agrioultorea f1
oomigo ao Paláoioqforam reoebidos pelo governador#expuzew a ole
a situação em que se encontravam e ouviramdepoisdo Ohefe do
der Exeoutivoa afirmativa oategõrioa de que srJi.apolado ]
Estado e que poderiam ficar tranquilozo2 quso 0+overnador, tamb4m
ohegara a maema oonolu*ao a que eu já fozra , s9tc-_íIi-fêtÇ"1í /,
informaçSes do dr. 1kr Squeff erp peeedn*.a e " p -
da do Poder Plblico.Nao seidaf para dlant*,o que terla *ido feito.
e decidido. Perdf contato com o problema. Devo salientar9,4n4a. =ue
,no meu entendera participação do dr. »ir Squeff aO 4 mereoe4m*
de aplayaeospoislapesar de arrostar omu a sua atitude a iaoceqen-
são de muitosj4ncluisve poderososoolooou-.e ao lado àe Ua 6~
inteiramente justa.4 0 que *le fezeu também teria multa' stisfa$Ie
em fazer4?enho a oerteza de que a Nova Ordem que uoverna o 3m812)
,s estu4ar o oaso em tel4'deterinard a imediata desapreprií_q9
da &ra aoupada para que ela se3a venOida aos seus ocpantesáS
h& nada de movimento comunista.Absolutamente.

Porto ,18 de maio
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Xn.f.zme 'u Ssm',r 3et-r unir 8quffo, enfafr-

ne requ.riuent 4 Voema Sonheria, arquavade nesta 3.1., -

: j 1) As deolan <1s 4, meiher Udumar Barrese -

presaidas w leegade de Pelffela Fatstline R±beir"r Les , -

~~~~~n saga. teids etaU' ')ii«/ -« 0) S<afizu. a mnaha preseeqa na esa de Semlal

4epal, no dIa 1* de abr l de smo errnmte,
4Seom*~ emualeava to• pe f.4 de *r* Vitw

mhar& eeieaa'ia si empeUrs de r rei paiddiBa a

3) ~nIxmõe e 8a.eUa~h~

$" 1) 8mia viste meum tee 'tezeed s vsq

mee n es verbas para ¿S41sBiLt paIeei,

4 : ID> WBi ta e <t tf. b Iá*' IlegP. oaao

0N.aoeean- se r11b0~~.3.,

* 4iaqe easidiiozBfl$0
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tairmaad. Bala&* qu*t nr 19 fiei 1bte:4adk? tetava nos ar
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4egaêi& de olícia em Oguag*, 25 te aoge .

U *iia4t) ile dl rd mea oea}eeoltoa r e Yraga

feito prg4s8 de dre4trla saqkartista* -nae lMdi eu IklaGseq^m loít.e. Yrmua U.a.it& t .g >%
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r«RE'ARi* [)r ESTAI) DO8 N9 CI OS DA ~GUMANÇA P BLICA

DEPARTAMENTO DE POLICIA CIVIL

)el p&uia de irlIuia em *arguagíd, 25 de a<!ýGtr 1964
rfÇeir nt' 77/64.-

NegulMrft IrUTrA wI SQrIpp

» respeita a Vossa Oenhrria rela-
tivamonte ara qtsíitet, qa. frram feorklaetr tenrhr a reu-

]!% pn te noz ern'heementr icr-

vr649aç pelas Adiirs *aíssesa loeaio 4e manifeStr, ¥A-/
Ginadc per vrossa SunerrIa soaVeeande ri trabslhiitas dr
iat*rior para as erafeir na sede d Muniedpir vimandr a
reulizaglo em erlidariedade ar ltz-Presaente 'Jott G-
lart", Ir tia 19 de abril do oerrente ano, a r¶ir iie,
dade *atee no ar integimdo a "adiia da Legalidade', o
nei dias 2 o 3 esteve fora ir ar. A Rídip Saltara esteve
nojo r•feridos dias, tnterandr a »Gadea da L"'alidade"1.

Nir kí nada regltradr aeta 3.7., nesse senti#o.

29) ir í dr mea eonheuientr qa-
eitivoene etde erganizado um movimente lideradr ?'r To*
ia 8enaeoria viasaud a trmada da ?refeitara Vtniei, a2 Ie
*anguaí<.-Nada h£ regiatrair nesta LLnesp;& mantidr.

30) ( movimento doi agrie2eltpres -

"9em Terra", i Muieíeie de Squss<, foi sempre m n<,-
risento erdeire e se ameaas. t ainda dr mea eahecixen

te qae r* &grieltri-rem lotadmo nau terras de prrpriedade
ie Senhor Arelde Tareaer lias eitavam na "astíia" prr
ama aglo de despeje. Xie§P nesta .P., aenhta moviuente,
registraOo, dra agriealtere "S'iam Terra" de Gangusí vi-
nanád invadir ?rPprieiadei, a ernaeqaentmante nunca ne«ê
salteu a "Proleia" loal deis a.r- *rleultrres que ti-
1esse invaildr propri6dade prkvadam.

erntinua. .
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11) l¶ir 4 4r L-;A *-~'Lt

intoerir plum ra ir s i r .- u .a1.Ln i '.

slr2ýr prí' Y-g*8 3enhrr-1a *r-nvr*4Árýd<- ogL~~.

íntecrirr para ~.a *rjnv or &L mc4 e r i iL'uri o »i r

,uçZP p «rli4ariedade ar 'x-Presi ,ent-

lart". Nr dia 11 Im ià'rli dp errrenU .rr, a :

F ', 'qt.yr r r ar irit * prndr a 0 k ie: a e

r:~ f au e 3 Uêarrr d- ar. A ir '.'.
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1L*O oBRoCL&UD IO cíamsllB M

&r o vem por meio hste solIItar a

dia ~ ~~0l* ~ soçuDtos pedi

ao ato de .S) a existêncla de
o * ~lâsas 2>oo QO e aolamade

l 1í ,.lo o besa -
~Ii to para a £#ali

ao ex-7readete Joao

* ~ V.5. a existênols -

o gIorientado pelo
pamlelpal? Houve -

lo outros elementos -
itrs4O aosea De-

**atore

doutrilnat 4_I I l esqull fluT3,,ll@- Plj..+e nas _a"iom lono m,,,,i.Oa a .a. " ,,,,tí,o o,,.,.-

.. ,.o• .+.,..qao ,. .. I6 à atG...s,",f,.t'0 dO
i.nvad:l.PMa1 ;r opr. oe om+v,,.... .

pelo &ratariO a Oomissao Ietaduul da 1 ee viS£*Bo que e vir

quoe e dwareia enquatOU o rataio ns pvavo

expulgádeF lo ozad*o de unoio toe .o l5ssdo.

Sem outro motivo Ooriail Su4aQ ;e s

O do e, dee * ule*so de lue4 ..,
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C L A R A O

Declaro, para os

fina de Direl o, na qualidade de *x-Pretor da ComamS

de CanSuasu durante o perfodo compreendIdG entre as

datas de 13/11/1961 * 1/12/1983, e na qualidade atual

de Promotor de Justiga titular da comarca de Arrolo /

3nde, que conheço o DR.'E3QR ~ QU P , deode o as

de dezembro de 1961, noda sabendo em desabono de sua

conduta, e considerando-o homem de ilibados dotes mO.

rali e profissionais; declaro, mais, que o DR. EMIR/

• EPV é pessoa que desfruta de ótimo conceito , sen-

do considerado no seio da spociedde, aléa de mídico /

*o etonte e ho.eato, oidadão de irrepreensfveí procj

dImato, homem fntero; declaro, ainda, que o DR.JIIR

* BV . por t »das as suas atitudes que m foram da -

w dms eoeer, tanto na vida privada quanto na vida Pí

' blle bem o~ por tU« ao ,U @ @ *v . _pot,.
.1 UO @as o t21oook14o quO ai&* coonfiou em paleotral

/ 1osItoas,,uaos q£

te dias do 5;9 de maio amo de 198 .-.

Z/é~{4v~dr~êr.o d qu aL 1

o protor e austiga
Keconheço a- m bwa*/-

pela 9 o1
« ' A t L O 4 Od

Z
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Aos 'Lxmos. Senhoros

klembros da Comíisso d-> -'xpurgo do i unc!onalismo iublic stadual.

Dr. Uj-ýý'1#medico-chefe do Posto de 3audo 1 1
de Cangussú,por seus procuradores infra-assinado,ut-in3trumento .lunto,nxi-
mero lVem,com o devido respeito e acatarentono prazo legalpaprosontar a
essa douta Comissão,sua defesa.no Inquerito que se processa em cumprrimen-
to ao Ato Institucional,de 9 de abril de 1964,no qual ó pretendida o enqun
dramento do ora requerente,como elenento agitador.-

- &anto a oessoa do -eiu_ r Dto-

o requerente um cidadão cumpridor de suas obriga-
çõestanto na vida privada como na profissional,como podo ser atestada no
meio médico da cidade de Pelotas como na de Gangussuonde resido e oxorce

suas atividades. Pertence a família de crença religiosa catolica,casado,e
possue dois filhos menores,vivendo do exercício de sua profiss;o,pojs não

tem outro meio de renda.

O requerente,tondo ficado orfão,não possuindo sua fa
milia ricursospteve sua vida escolar e curso superior,mantida por um seu
irmão,tambem médico,o Dr. Samir queffque com sacrifícios proprios,pres
tou toda a assistencia quer moral e material at; sua formatura como rmdi
co,no ano de 1955,pela Faculdade de Medicina da Universidade do Rio Gran

de do Sul.

Ingressou no quadro de médico da Secretaria da Sau
de do &stadopor Concurso Públicotendo sido designado para a Chefia do
Posto de Saude n2 ll,de Cangussú,onde exerce suas funqões dede 1961.

,ýae nessa cdade,não somente presta servinos m;d1
cos remuneradoscomo gratuitospols atenu, atende fcmra do 1'osto De Sau-
de,a pessoas humildes em seu consuitorioassim como intervenções cirur-

gicassituação éssa e pode ser confirmada por moradores de Canguscú ,
vilas oircunvizinh£ts,dalo inicio Involuntario de seu ingresso na vida
polItIca do municipioinderndente de quaisquer vantagens materiais,ra

zão porque passou a gozar do otimeo conceito em que felizmente e tido.

Vendcp a necessidade de proporcionar melhores con
diqões para o progresso do município a twmbem no que se refore a saude
publicapois foi um dos organizadores do Hospital daquela cidade,exer

cendo o cargo de Diretor Técnicoingressou no Partido Trabalhista Bra-
sileiro,como poderia ter ingressado em qualquer outro Partido de prora
ma dmocrítico,com a finalidade de prestar serviços aquela comuntdada.

- iuanto ao ,,r to-

No caso preaente luer se imputar ao requerente n



09958 1~- 20
prdtica de atos e fatos de agitaqãoo que de maneira algw.Qa ocorr,.

o requerente,o vereador mala vot.do daluala zona i-

leitorallider do P.T.1B na Camara 4,nicipalsempre procurando traba -
lhar pelo município abordando assuntos e problemas de Cangussú,raras ve
zes de Política Nacional*

l~uante a ultima oampanha política para escolha dos edin

munIcipais#teve destacada atuação@analIzando pelo debate franco e democr
ti,oos problemas looals#nas Hadios Liberdade e Culturagnos horarios cedi
dos pela justiça eloitoralfazondo uma critica honesta ao então Prefeito
Iiýunícipal,Dr. Carlos dos Santos#razão de sua ntual ntitudeacusando-o,in
justamentepara vingar-se do vereador e do médico que exercendo seu Man-
dato e defendendo os Interesses da comunagcriticou-o,aproveitando-se ago

-ragna decorrencia da Revolução#cujos principios so os de salvar o Bra-
sil do comunismo e da corrpq9opara denunciá-locomo o fez ao 3xmo•rSr

Secretario da Saudepor interesse e por rura vingança.

Acusam-no de anitadorporque na qualidade de vereador
e médicopconselhou a varios colonos,que seriam expulsos das terras que l
,18 anos ocupavam em parceria agrícola»terras estas pertencentes ao Sr.Ar-
noldo Tarouco Diasse dirieissem ao ~*o. 3r• Governador do i.stadoig.
Ildo neghetti.comunicando lhe o fáto e pedindo suas providencias.O Sr.

Governadorvenoarou com simpatia aquelas reInvindIcaçõesencamtnhando o
problema ao Instituto Gaucho de Heforma Agrari aque ainda estuda sua ao
luçZo conforme documento anexo a este recurso*,

nente ao Fxmo. Sr. Uov.riador, roc,) bidoa'a cfáes o14i,.o'api ! ',o
luç,o :U!rýr" no Rstado.Nada mais fêz do que isso. l)a!,a campanha que lhe
move tambem o 3r. tkrnoldõ Tarouco Diasocomo vingança da atitude que to-
mou em defesa de humildes colonos,f ný,-n1 - n-,rc,,c,r<3un1u em seu der
redoroutros 3lementosqseus proto-1ç..3 eco.ioiowMnte#Incluse.ve o lepu-
t « .'.'»',,- t''~~ ' '1'-'vo,pqrra juntosdenunciarem o requerente»precipítadn

,es,como agitadorsomente porque a solução que o
Governo do 1stado daria,exproprando suas torras,ocupadas ha 18 anos por
colonos#lhe dilinuiria seus lucrosgm tomar em consideraç o a boa Inten
ção do Sr* Governadorsoluclonando um grave problema social. Isto atestae

tambm em declaraqao anexo a este recurso o 3r. J.Bacchleri Duarteque na
oportunidade acompanhou o Dr'. ýiir 3quetf a Palaclo e posterlormente uma

comlssão dos referidos colonos.

A attvidade política do requerente#pode muito bem
ser espelhada pt1o. dncuaentos juntos e uma simples analiseveriticar a

sua atuag;o#sinão velamos:
1) O atestado firmado pela direq;o da aladio Liberdade de Cangussú,no qu

al se verifica que o requerente nos dias 192 e 3 de abril,n;o solici
tou nem fez qualquor pregaç;o ou convocação subversiva;

2) Atestado do Prc ~' * u,';, ,no qual é atestai

a idoneidade e prLici, a _.oÃLki . iv(,, 3aear o requerente ideologias
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Comunistas.

3) Atestado do Coletor -ýstadual,em que e afirmado ser o raquerente pes-soa de conduta ilibada e não ser susDeito de ideologia comunista;
4) Atestado firmado pelo Titular do Cartorio Civil e Criminal,em que,
tambem é atestada a conduta ilibada do requorente e não ser s.'tquer sus-
peito corao comunista;
5; Atestado firmado pelo digno I)r. Juiz ao Direto,no qual informa s ir

o requerente,vereador o mais *otado na Zona &il3Itoral e tido como
uma pessoa honesta,de exemplar condLta e que nunca esteve envolvido
em atividade subversiva;

6) Atestado firmado pelo Presidente da Camara IunicpalíPresidente •
Jni o trrcr.-t.ca N : .. ...... ,:, .: :.:.P. m que o mesmo,

atirm&a,não uV .r ibu UrJLiIGJ pa~~~l . j jualquer movimento po
litico partidario nos dias 1,2 e 3 de abril. Declarando e afirmando
aindaque a seu proprio pedido,prometeu manter seus correligionari-
os afastados de qualquer atividade politica e se manterem em complo
ta calma.

7) Atestado firmado pelo Dr. Promotor de Justiça da Comarca de Cangus-
su,em que Informado ser o requerente de ilibada conduta moral e
profissional e dado e palestras mantidas e atitudes do Dr. Smir
Squeffinformar a bem da verdade,não comungar com ideologias comu-

nistas.
8> Informaçao fornecicia pela autoridade policial que respondia e res-

ponde pela Delegacia de Cangussú,no qual ; atestadol£-que o reque
rente manteve entendimentos com o Dr. Victor Bacchieri,Presidente
da Camara Municipalda U.D.N. e da A.D.P. no qual confirma ter prs:
tado serviços . coletividade mantendo um clima de clama e ordem,nos
dias 1,2 e 3 de abril,22 Não haver registro na D.P. de que seja ta
xado de comunista e 33,de que tenha feito qualquer convocação ou
discursos,nos dias 1,2 e 3 ,pela hadio Liberdade,quando ésta inte-
rava a Cadeia da Legalidade.

9) )eclaração do Sr. J.Bacchieri Duarte,na qual relaua a visita reali
:ada pelo declarante e o Dr. Lnir Squeff,ao Exmo. Sr. Governador do
'stadc,I-ng. lldo Meneghetti,relativo ao problema dos colonos de Can

us.uonde atesta o interesse do Sr. Governador na solução daquele
problema social e tambem situa perfeitamente a posição do Sr. Arnol
do Tarouco Dias e do Deputado Alexandre ihachado,com respeito ao caso

sua humana solução.
lo) i)eclaraqão do Instituto Gaucho de Reforma Agraria,orgão oficial do

doverho do Estado,onde declara a existencia de um processo relativo
expropriação de terras para colonos no lunicipio de Cangussú de

,,ropríedide do Sr. Amoldo Tarouco Dias,figura principal das denun
:as realizadas contra o requerente,onde certifica o processamento
i ,,al do referido processo.Prova evidente da conduta honesta e bem
ií.,encionada do Dri. ilir Squeff#procurando os poderes competentes,
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para solução de um Problema social de Inte-sse para o

S;O assim pessoas o autoridades,que atestam 'xpontanea-
mente,conhecerem o requerent,3 e nao ter ele tomado parte em qualquer movi
mento contrario a 1evolução Vitoriosa.

Urc homem que assim procede,não pode de maneira alguma ser
taxado de agitar e muito menos de professar ideologia comunista.

Uma -'.- . .:rlada por elementos inimigos do re
querente,quer por antIatbd juesLues Êu.Litícas ou pessoais,poderá de maneira
alguma sersíquer elemento rudimentar de prova contrn,que capacite ser o
requerente elewnto taxado de agit6.r e assim,sujelto as sancões previstas
pelo Ato Institucional.

Diga-se ainda,como elemento de prova,que o requerente tm
convicção formada,que o Inquerito Policial-Ailitar,instaurado na cidade de
Cangussú,afim de ser apurada atividades subversivas,nada ficará provado con
tra o requerente,ficandopelo contrarlo,provado que infelizmente,houve tão
somente,por parte dos que no referido inquerito,depuzeram contra o ora re-
querente evidenciando tratar-se de uma inimizade pessoal,imperando o espi
rito de vingança,quer pessoal como política.

Un razao do exposto,RHEUWR o postulantedada a impossib!
lidade de obtenç;o das respetivas certidões,qu "-.Ss. se dignem em oficiar
ao Digno Major Chefe de Policia,e a Autoridade h.Jitar da I.D.3-em Pelotas
a quem est;o afétos os referidos inqueritos,que seja fornecida a ésa dou
ta Comissãocópia fiel,do que consta com referencia aos ditos inqueritos,
protestando,pela apresentação de rol de testemunhas,por declarações pes-
soais do requerente, juntada de novos documentos como prova de defesa e pe
la defesa oralpor ser um principio do direito,previsto pelo proprio Ato

Institucional.

Assim,não havendo prova alguma contra o requerentee mesmo,
dada a acusagao dos fatos a s!. atribuidos,tais sejam a pratica de ato de
agitp-ão,este fato,só poderá ser provado ou corroborado,com a conclusão
uo 1N U1RITO POLICIAL-i'ILITA,já instauradopois caso contrarioimportara
em um pre-julgamentosem duvida algeuma eivado de nulidade,pois uma èecisão
Administrativa irá nobrepÔr a uma decisão judicial.

JUSTIA

Luiz Dlefenthaeler

Procuruador.
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